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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da •Justi4a. e Nedocios

Interiores

Directoria da JustiçA

Por decreto de 30 - de dezembro ultimo, foi
nomeado ri cidadão António Vieira da Silva
para-o Posto dê coronel : comMandanteisupe-
TiOP da guarda nacional da comarca de Chris-

-'1Ina, no estado de Minas Geraes. •

' ' •	 Ministerio da Guerra

Por decretos de 6 do ecirrente:-
• V01, exonerado, S'eu. pedido, do cominando
de 3') districto -militar o general: de brigada
Francisco do Una, e, Silva, e nomeado para

, este logar, O, general de hrigada Innocencie
,Galvão de. Queiroz, sendo eXonáradà do logar
ide director das obras militar;

'Foram concedidas aS licanras de tenente do
exercito ao ex-cadete Gabriel Archanjo

•,-
	 Pa-

choco, em attençlo aos serviços que proston
na campanha contra o governo do Paragun.
	 -	

SECRETARIAS DE ESTADO-

Ilinisterio da Justiça 9 1nTegocips
Interiores	 •

•Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Directoria Geral da -Justiça— 2.4 secção

Capital Federal,' (le janeiro de 1893'. • - *
•. Com avisou. 113 de 26 do Mei de outubro

• ultimo transmittiú-nie o Ministerio dos Ne-,
goeios da Fazenda ,cópia do officio n.33 de3

' • • de seteinbro do atino .. passado,- em que o go-
vernador desse estadolhe communicou liaveP
a .xCompanhia , -„Metropolitana» • distrilmido
mais de Cela centos *de reis (100:000$000) em
váles de , quinhentos -róis-, mil réis. aous,mil

•-reis e'cincemil reis, por ella emittidos, e sdli-
(citou providencias para . a repressão de seme-

' Iliante ,abuSo.	 .	 •

tiCular'es e comPanlilas, ernittir .Vales ao
portador dos-valores de 100 réisa 5$, ,sendo'
indicados como' autores de tal' emissão: nessa
capital, Jovino Barreto; na.Penha.- - Êabri,c16
Maranhão; eiR,As,sn,,Çonipanbia de SalinaS;

e em Mossoro e outros pontos, diverAs cány
inerciantes,;

Convindo fazer cessar semelhante procedi-,
mento, recommendo-vos que providenceis afim
de.ser,compellida a referidkpompa,nhia a re-,
colher os titulos emiftidos, si, não liVerem
sido 'observaila as declitrações,...exigidaS.: pelo
art. 21 l o 'dd decrete ri: 8821 de 30 de de-1

•zembro de 1882 para - a -permissão concedida'
ás sociedades anonymas pelo art. 32 dalei,
n. 3150- do 4 de -novembro do- mesmo anno e
reproduzido no art. 32 do decreto n. 164 cie
17 de janeiro de'1891):

Quanto aos partieulares, procedereis, para
a, cobrrnça dasáruiltas, de accordo com o de-
ereto,n. .2694 de . J7 de novembro ,de .1spo,
para os efre,itos'do disposto no art. r:12 pa
grapho unico.	 _

Para levardes a effeito toes diligencias, de-
'Vereis solicitar, na 'fôrma do art., 12. do de-
creto n. 848 de 11 de outubro de. 1890„ das
autoridade administrativas, o auxilio' rie-
cessa rio, ,	 •

Sande' e ' lIratern'dade.— F. rn ri ;ido r.‘,7,0.
SP:, procurador seccional da : ItepubliCa . no

estado do Rio Grande do ,.Norte -- Deu
m	

-se co-
nhecimento ao Ministerio,da Fazenda: „

,	 •	 •-••••	 •	 : 	 •	 •

Dirszt gria.daontabiiidade .
.	 •	 .

Expediente tio dia .9 d,c)anciro de 1892.	 -	 .	 1	 ' 	 •	 '

Solicitou-se do Ministerio da Foiánda a
efpedição de ordem':

Para que se pay:uca-1"as SOAI] late§q
Dá 1-10$, impêrtancia desolar-10'd° foguista

da Bibliotheca Nacional, correspOrdlentelao
Inr.i	 dnerribr,3 ultimo;	 ,

De 3:000$ a Felipoe pelo
sePViçO decondutrão de cada-veres; enfn'inos
e alienados, durante o mem-o-mei:*

'Do' 140$,- impartancia dos solados dos ser-
ventes' do Archiyo • Publiée, correspondentes
ao referido inez •	•	 •

De 2:294$106, 'do material fornecIdo á
partição d	 ma policia, durante'e ei do novyn-
bre" ultimo; ,	 . •

De 180$, das gratificações -dos serventes{da
Inspectoria Geral de'llygiene, correspmdelite
a,o mei de dezembro ultimo;	 .
- Do 70$;das deS, ServénteS do Instituto Na-

.cional de, Hygierre; corre:.spond ntes 	 niesino.
De 5$ á Imprensa Nacional, pela publica-

çãe de um 'edital;	 - r "
•De 120$ a..E:nprezit ,Fitneraria,. p1,3 forne-

cimento de caixies, durante os.mezes de no-
vembro e dezembro ultimes; • 	 .	 -'

De ;109$.- _importando, do stlario dos ser-
ventes da repartição da- 	 correspen-
denteao mei prakiino findo; :	 '--	 -

De 75$,' dos vencimentos _da tripolação Ida
lancha	 ,visi ta do porto, correspandentedao
mesmo Jaez;	 ,';	 f

De -I 66$666,,dos:venclinelitos dos' guardas
da visita do porto, corresp'onelentes -ao rqfe-
rido mez;	 ! -

De 60$, do salario do servente do Supreino'
Tribunal •Felerah durante-o mesmo mez

De 2:233$Q80, do fornecimento de placas.
feito no - referido mei á repartiOão da policia
P0' Thiagó,' irrntte' & Lc1pes;'

'Do 4530$, do fernecimento de colurnuas.de
ferro fundido feito por Gandra & Soara :á
brigada -.polido'	 mez de -novembro

r
•

"

-•---'13iWa, tia' e %.ejanisdeSpitelídilliS-i'm'2,.

	

-	 7 "	 "

— NrÁlrálla(.3ke deSaritog . 1.090, , ,,paiías.". c0111
agis minei aes , cen fornireqUis,1o. :de Ze-

ner' Buteví . &.	,
«Na alrandega desta.capital,..21 3 caixaS com
aguas páineraes denominadas Krontal, •-•con-
,t2rme,r_tgulá,çã9,.de, . „Mon tge. & • Comp.

—Declarou-se ao mesmo rá inisterio cjuè fo-
ranr'appre;vados.os (ire-ditos de- 133$332 para
pagamento 'arMatioeh Porei ra-de`Souza„,- na,
raião .,d(66$666,,,ceino-substitritly interino do
secretario da nspectorkedê , sande do-pbr to,
-nowinezes desetembrciie'etttabro
''-'frar&inittru-Se h' 	 minister'jo
documento com que' àalinaxarfils da 'data de
S-.-Josejustifieá.--crerriprego'daAnantia
2:380$000,' • '• — -	 •	 • •

•

• -s ..	 •	 3-.1)1(1:1

. Por per taria desta.tlata;' cOncedeu-sâ; ao dl.
-rectOr, da 2:1:secçã5:. da.'exti neta 'Secretaria, da
instrucção Publica, FranelSce`Cerrêt'ela Costa
Pimentel, t es mez.is delleença para trotar de
sua saude.

Solicitou-se 3 '-' • • '—
Do Minister:o da Fazenda o pagamento das

seguintes, quantias,
De; 1:740$. veneliiiente; "d6 ú'ie d dezetn-

IIro finde; do peSsearde”Palacio' da 'preskden ia
doblete3p11121c4,; ,	ô:"11' ib••	 &

Com ). ; .
De 1.23$, salino do mez 'd d zembro findo,

tios er yen teg do IT ri bUrrat 	 vil e Cpionnal
- De 3)0$ao por eiro da,'Secretapia•da'Justiça

e Negocies do Interior, pa: •a desperaál depl'om-
ptoplgarnento ; . .

De 150$ a . cada umn dos correios da secretaria
para- Ihrtla in dito ‘, • - 	 À

De 2 ;641416,iniportancI a, de fornnimentos
' I p	 Iari !tio' 'de . "' Sh. filar lz Vai , de

agosto- ribverrib -.O dó- annolinde f	•
D3 I80 'a Leite.	i intirães'& •Óomp'-:‘
De 51336	 tW ri) da CóPte d e Appel-

laçiio èorne - indemnisação de despezas;
De 1 :0136t%6'5, importariciul de alugueis, do

mez de dezembro findo, dAs predios em que
funcciona, o Tribinial Civil e Criminal

De 2n$; como indeinnisação á Thesouraria
de,Fvenela do cstoel i,do Mztranhã,o.

De	 Thesouraria . ele Fazenda do
e-tado cia araliyba, por' paSsagens'Iconce-
didas	 -•	 y

De 23:210$ ao LlOyil Brazileige';'
, A cantinuaçao tio ) 1,amedo da coiNonaçao
mensal a D.' Aquilina Sampaio

Reinetterain-se-,bs dopninentos cOinp zibati-
vos do em prego -da. c¡na ir tia- de I .220$-- Mandada
entregar ao -porteiro' da sèèretári-•	 á: • '• .	 -•	 -	 •

— Corriniimiceu-Se: - .
Ao govgrnadorilo e.slado da Parallyba ter-

se providenciado para que' á theSouraria
fazenda daquelle' estado Seja habilitada ., com a

'qurine£ de 2$000;
.- 1 1	 rrr,	 •.

Ao inspeetor da Thesouraria-do 'estado do
Maranhão 'ter jse'P .ovidenciade sobre 	 ia.
ilátnniSaçã.e'de 29 , $030.	 •	 -*-.	 • +,

MiniteriO'ila- F,azenda;selleitou-se Para
que es- venci rriPii tes . de'- iniaeti de do desem-
bargador AlcitiladS Dra,éon -de Albuquerque
',una sejaaoos pela T, h0o1,1rai là. de Fazenda
de S.	 s	 s . •-i	 3 i..	 .-
•:- Devolveu-se o officio n. 456 ' . de'-'16 -de

dezembro finde e á -Éeladionue ci -acompanhou.

Convindo -faz-'r cessar tal procedimen
,
to, re-

• commendo-vos que providencies, afim de ser
tt , mencionada , companhia: compellida a re0o-
-111er os-tittilos emittidos, si não tiverem sido

• observadas-as , declitraees exigidas pelo art.
§-1 x, do decretou. 8821 de-30 fie, dezembro

de 1882 para .a permissão -concedida ás sociè-
• (bules anonymas pelo arf , 32 -da lei • 3156

de 4 de novembro-do mesmo anuo e reprodu-
zida no art. 32 do decreto n. 164 de 17 de ja-
neiro de . 1890.-	 .	 . .

4-)ara levardes a efreito toes deligencias, de-
vereis solicitar, na fórtnit do art. 392 do dee.0-
to n• .-- 848 , de -11 de Outubro ,de 1890,-das ante-

' ridades administratIva,s o auxilio , necessarlo.
Saude o fraternidade, Fernando Leito.

Sr. procurador seccional da Reptibl ca no
estado de Santa , Cotharina.---Den-se Unhe-

, cimento ao Ministário da Fazenda.
,	 •	 .1

linteterio da Justiça -e.Negódlos Interiores
— Directoria Geral da ..Justiça-2 secçãb-
Capital Federal,6-de janeiro aio 1893.-- •

O MiniSterio dos NegoCios da Fazenda trans-.
mittiu-me, com aviso n. 114scle'31 de outu-

- bro.ultimo, um -tele,gramma em , que trazeis:

• '

ao seu checimente o abuso praticado por par- timo.
•
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Directoria da Justiça

Expediente do dia 6 de janeiro de 1893

Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Guerra, para serem to-

mados na consideração que merecerem, visto
pertencer o assumpto ao mesmo ininisterio,
os requerimentos em que Sebastião Manoel

-do Bomfim e-Chrispim dos Santos, presos de-
portados para. o presidio de Fernando de
Noronha, pedem ser postos em liberdade.

Ao governador do- estado do Maranhão,
para. tomar na consideração que merecer, o
requerimento em que o bacharel Fernando
Pereira de Castro Junior-pede ser aposentado
no togar que exercia de secretario da Junta
Cominerciar do mesmo estado, visto não ter
sido aprateitado para outro' cargo.

— Autorison-se ao coronel commandan
interino da brigada policial desta capital,
em resposta ao officio n. 894 de 21 de dezem-
bro ultimo, a mandar dar baixa, por incapa-
cidade physica, ao soldado do antigo 2° bata-
lhão de infantaria da mesma brigada, Gui-
lhermino de Aragão, uma vez que se acha
eomprehendido no indulto de 15 de novem-
bro do armo passado.

— Pela Directoria Geral, remetteu ao pre-
sidente da Jtinta, Commercial da Capital Fe-
deral o reqsferimento de Zeferino Ferreira de
Faria, afim de inthrmar sobre os documentes
por este apresentados, para comprovar o re-
curso que interpoz da eleição a que se prece=
deu nos dias 6 e 9 do mez findo para membros
da referida junta.

— Declarou-se ao engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca, que fica autorisado o
prolongamento por mais 20 metros da ponte
de passageiros fronteira á casa da adminis-
tração do lazareto da Ilha Grande.

— Reinetteram-se :
Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas, por se tratar de assumpto da com-
petencia daquelle ministerio, um requeri-
mento, acompanhado de-tres documentos, que
se achavam archivados nesta secretaria de
Estado;

Ao prefeito do District° Federal, com des-
tino á Inspectoria Geral de Hygiene, 100
tubos com lympha va,ccinica, vinda de
Londres.

DIRECTORIA SANITARIA

Requerimento despacha i°

Dia O de janeiro de 18?3

Luiz José Pereira da Silva Junior, pedindo
licença para abrir pharmacia á rua Vinte e
Quatro de Maio.— Conceda-se licença.

Ministerio da Fazenda

Requerimentos despachados

Eulina Carolina dos Santos Justlna, pro-
curadora de Francelina Maria de Jesus, ca-
sada em segundas nupcias com Antonio Fer-
nandes Coelho, pedindo a tranferencia para
seu nome dos . titulos constantes da cautela
n. 292, no valor de 3:100$, que couberam ao
seu finado marido Josué José Joaquim, pelo-
resgate da Estrada de FOPPO S. Paulo e
Rio de Janeiro — Defiro o que requer, visto
estar ratificada a procuração com a assisten-
eia do marido de Francelina Maria de Jesus.

Alvaro José Perdigão e João Gonçalves ae
Menezes, estabelecidos, este á rua do Boule-
vard Vinte e Oito de Setembro n,86 e aquelle
á rua Malvino Reis n, 125, pedindo releva-
ção das multas que lhes ibram impostas por
infracção do regulamento para a cobrança
do imposto do consumo do fumo.—Recorram
por inteemedio da Recebedoria,

Manoel Oct wiano Alvares, 2^ sargento do
exercito, pedindo o pagamento da importan-
aja do fardamento que deixou de rec-drer e q ue
cablu em 0Xereicios findos.-0 pagamento da
divida depende de coneessão de credito pelo
Congresso Nacional.

Castro & Valentim, successores de Almeida
& Castro, apresentando o contracto de disso-
lução da aootedade, que lhe foi exigido por
despacho de 13 de setembro de 1892. afim de
receber o aluguel do predio sito em Inhastma,
que se acha (impado pelo respectivo posto
policial.—Defbrid0.

Antonia Meia de Mendonça e José Cardoso
da Rocha, apresentando a planta do terreno
da rua Antunes Garcia, no legar denominado
Sampaio, freguezia do Engenho Novo, exigida
por despacho de 29 dejulho ultimo, afim de
obterem o titulo de aforamento do dito ter-
reno .—Pasaern-se titules de accordo com o
parecer.

Maria da Luz do Nascimento, pedindo que
se lhe mande pagar os vencimentos que (lei-
xou de receber o seu finado marido o cabo de
esquadra reformado do 1° batalhão de infan-
taria da brigada policial, Manoel José do
Nascimento.— Pague-se.

José Carlos de Oliva Maaa, pedindo que se
lhe mande passar o titulo do vencimento de
inactividade a que tem direito, por ter sido
reformado no togar de 1° commandante dos
guardas da Alfandega do Rio de Janeiro.—
Passe-se titulo de accordo com os pare-
ceres.

Recebedoria
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia.6 de janeiro de 1893
José Joaquim daCunha Carqueija.—Trans-

flra-se•
Maria Rosa de Andrade.— Não foi satia-

lbita a exigencia.

José Franklin de Alencar Lima.—.Relevo-o
do pagamento da multa imposta por despa-
cho de 1 de dezembro proxirno passado, visto
ter provado a falta de base para ella.

Ministerio da Marinha

Fapeiicate do dia 3 de janeiro de 1893

Ao Quartel General,
Mandando
Providenciar para que o 1 0 tenente Fran-

cisco de Souza Pinto siga para Poços de Cal-
das afim de tratar-se da enfermidade de que
foi acornmettido, indemnisando opportuna-
mente as sicspesas por meio de descontos em
seus veaci 'sensos ; devendo declarar ao di-
rector daquelle estabelecimento que as des-
pezas com aquelle oficial serão attendidas
pela Contadoria em vista das contas que alli
forem apresentadas, não se responsabilizando
o governo pelas despezas extraordinarias ; e
como a medida que se•manda adoptar deve
abranger a todos Os officiaes e praças da
armada que se acharem em identicas con-
dições, cumpre que convide não só o repre-
sentante do alludido estabelecimento mas
ainda os de Lambary e Caxambú a formula-
rens propostas nesse sentido. — Expediu-se
aviso á Contadoria.

Dar baixa aos marinheiros nacionaes Ma-
noel Eleuterio de Souza e Jd'sé Jorge do
Espirito Santo, que concluiram o primeiro
penado obrigatorio de serviço.

Declarando, em solução ao oficio n . 1183
da 27 do inez passado, que tendo o 'capitão de
mar e guerra Frederico Guilherme de Lo-
rena sido transferido para a reserva nos ter-
mos. da 4° situação, b, do art.. 3° do decreto
n. 108 A de 30 de dezembro de 1839,em época
em que ,já se achava em pleno vigor o de n .389
de 13 dejunho de 1891, sendo que o ministre
que refarendou este decreto foi o mesmo
que referendou o da transferencia para a
reserva, não pôde aquelle oficial, de a,ecordo
com o que foi resolvido com o capitão-tenente
Arthur Indio do Brasil e Silva, soffrer des-
conto em sua antiguidade e tempo de serviço
nem perder o seu lagar na escala, ainda mais
porque dera,nte o tempo em que o referido
capitão de mar e guerra permaneceu na re-
serva venceu o soldo de sua patentes o que o
exclue das diposições do, decreto de 13 de
junho citado.

— A' Repartição Hydrographica transmit-
tindo copias do desenho da tolda e passadiço
do cruzador Almirante Tamondard e da infor-
mação prestada pela directoria de construa-
ções navaes do arsenal de marinha.

--, Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, autorisando a ~dar inspeccionar
Joaquim Dias Cardoso, apontador do arsenal
de marinha desta capital.

— A' inspecção do arsenal de marinha do
estado do Pará, declarando que si nenhuma
applicaoão toem as re s chinas das andana
lanchas da flotilha do Amazonas, é prefbrivel
vendei-as em hasta publica, conhecendo-se
prévia mente o seu valor actual.

— A' capitania cio porto do Rh) Grande d
Sul, devolvendo a.ssignadas as cartas dos ma-
chinistas Armando Rodrigues Fernandes
Chaves, Manoel Ovidio Ferreira e Julio Mar-
ques y Garcia.

— A' capitania do porto do estado de Per-
nambuco, devolvendo a,ssignada a cartaVdo
marchinista Marcos Evangelista da Silva.

— Ao consul geral do Brazil em Mortevi-
déo. declarando não convir a acquisição de
nenhum dos navios mencionados nos papeis
que remetteu.

Dia 4

Requerimento despachado

Dia 6 de janeiro de ISM

Em Petição de Zeferino Ferreira de Faria,
offerecendo documentos para serem juntos
ao recurso que interpoz da decisão da Junta
Commarcial, quanto a, validade da eleição
eommercial dos dias 6 e 9 do mez findo, deu
o Sr. ministro da justiça e negoeloo interiores
o seguinte despacho : — Juntem-se, e dê-se
vista aos recorridos para dizerem sobre os
documentos.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

•

' Por portaria de 6 do corrente, foi nomeado
para delegado da 3a circumscripção urbana
o cidadão tenente-coronel Luiz de Oliveira e

a Souza em togar do Dr. Alexandre Rodrigues
Barroso, que havia sido nomeado por porta-
ria de 31 de dezembro ultimo.

1.•••n•

• Directoria do Interior

Expediente do dia 6 de janeiro de 1893

Foram naturalisados cidadãos brazileiros
os subditos portuguezes José Domingues Mala
e Sebastião José Bernardo.

— Accusou-se o recebimento :
Do officio de 8 de dezembro ultimo, com o

qual o ministro brazileiro na Hespanha, trans-
mittiu um retalho da Gaceta de Madrid con-
tendo o decreto e regulamento de 2 do dito
mez, pelos quaes foram adoptadas disposições
para evitar a alteração dos vinhos e bebidas

Remetteu-se o impresso ao pre-
feito do districto federal ;

Do oficio de 12 do mesmo mez, com o qual
o ministro brazileiro em Berlim transmittiu
deus exemplar impressos de uma Memoritx
sobre a epidemia do cho vera no anno de 1892
apresentada pelo chanceler do imperio alie-
mão ao parlamento imperial e aO Conselho
Federal.— Beneetteram-se os iMpreseo0 fl()
Inspector geral de Wide dos portos ;

Do oficio com o que o consul geral do
Brasil em 8. PetersIsurgo transmittin um
boletim oficial relativo á epidemia do cho-
lera na Russia.--Remetteranase o oficio e'o
boletim RO referido inspector' geral.

Ao Conselho Naval recommendando que
apreasnte nova proposta ao posto de 1 0 te-
nente da armadas

— Ao Quartel General:
Mandando desligar da escola de aprendizes

macinheiros de Pernambuco o menor Deo-
dato José Gadanho, por incapacidade phy-
$ista ;



-
• Indeferindo o requerimento em que o ma-
rinheiro nacional sentenciado João Vieira da

..Silva -pedia verdão...do resto da 	 na 'a que
foi condetnnado. _

.Mandando provadrnciar para que a. familia
dó . 11el_Luielippe-. de -Souza te] liapasas ge m
do..Alto Hruguay.a.té,-estaapital,:aleseontan-

•,:. do-se a _respectiva importancia, nos .futuros
vencinaentos -daquelle rel. 'a-CorrimuniCousse á
Contadoria...	 ' ,	 •

commissariado geral communicando
_ _que -dos' 30.Q00. metro _cie algodão • mescla en-
a'codunendados ao viéeattlnalrante . Joaquim

Francisco de Abreu aiieram, em duas remessas.'
' -29.64darietros; sendaï- dá,- 1 2 ,20.L587;a,50, .pelo

- custnald francos 9.727-15 -e da 2°...9.0581°,50
pelo do francos L265-5, calculado o franco
ao cambio de 27. -'-

Ao chefe •de estado:maior general da
armada, para., que -expeça ordem, :afim de

forfiaeidas a JEsçoia..a'Naval .cader-
z' idernetas subsidiarias heis guardas marinha

':.-talitinnoà, para lançaria-se ás notas
vas h todos os Succes,sos:da sua vida á 'partir.
do inicio' da praça:dei aspirante 	 -

. AO inSPector do Arsenalde•Marinha
Capital 'F'éderal nomeaildo Lapara :presidir a
commissão: que tem de estudar e escolher

.,um -. 1oaal; . bahia'ao •Getaaabára„ para o
astabelechnento, do mesmo arsenal` e 'suas
dependericias..	 •	 '.	 .	 .	 ,

-	 inspecção do arsenal de marinha do.
*.-estado, do, Pará, declarandd.,não .só que ao

• ;,mecaniea Alliqua,nt, embora 'inicumbido da
montagem do pharol do" _Chape° a Virado,

• :falta- competencia para organisar orçamente
. ;das despezas com a colloCa,ção - da pyrainida
• '_deaalVenaria- na pódra. de Tatuoca,- Mas

ainda que deve principiar o.T.balisarneato,
.	 que o credito não -caia eia exercicios
-	 .

•— A' Inspeção ao :Ars- anal. de' Marinha do
estado da Bahia, declarando ter pravideies

•ciado - ao sentido' de .ser a illesouraria de.
. 7faZatidalla" bilitada com o_ credito ae.1.0.:600$-.

para pagamento das. ' despezas com os con-
certos dos prodioa do mesmo arsenal ; e que;
-paraexecução desse serviço, deve ser prefe=

•T a .proposta de JoriaDanktáceno Alves, da

—A' Inspecção do Arsenal de Íariha d.

Capital Federal; transmit ti nda - portarias
7 que ipermittem a:Antonio Joaquim Liza.rdo e
•Luli Machado Dutra prestar exame de ma7
-chinistade tapena a vaporado 'coa-mareio.

a-- A' Cantadoria, comrnimicaado que des-
. -;-•de:31, do mez-;:paasade -acha-se no Oxercicio

interino das funcções de primeiro continuo
•-do arsenal de .marinha desta -capitaladurante
,,_o•leapediniento do respactiva funccionaria, o

g?-continuo. Webastião-. Vahia''. Durão é- para
r-anbstituirreste foi 'designado O servente Cia-

ratado :José 'da Nascimento. 	 •	 -

•
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Ministerio da' 	 _

l Eipèdiente do dia 5 de j(ineiro de 1893

•iAo Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias atim de que : 	 _

A vista do processo da divida de exercidos
•:• findos n.12 ,199, que se remette, saja distribuido
• á TheSouraria de Fazenda do estado. de Sauta;
' Catharina o credito da quantia de..7$100,•
sendo 800 reis por conta. do exercido de 1891

. e' 6$.300 pelo. de 1892. afim de. ocCorrer ao
•:apagamento	 iniportancia, do ,fardamento'

que deixon'de receber em tempo o ex-cadete•
• :Antonio Dias Barreto;

'Sejam pagas as seguintes contas : a B. W.
Mas, Filho (4z Gaspar na importam-ia da 340$,

• á Conipanhia M irques Limitada na de 136$,
á Companhia Industrial "do Brazil na de'
8 •:878$300,, a ,Fonseca. Corrêa & Comp. na do

,,1 .:058$480 , a GuimarãesiS:tinp tio & -Comp. na
. •de-238$, a 'Guimarães Costa & Barbosa nu. 'de
:,760$200; a João Joaquim Pinto •da Silva na de
• 610$700, a José' Antonio Gonçalves& Comp.
4 jia de 3:91a$850, a; LoureireFerreira, Moura &

•.; •Knípipa.d.e1;546;i000,M,J4e Oliveira Fieuel-

redo na de 300$, a Rodrigo Vianna de 1:58:-7$,
a Santos & Teixeira na de 373$855 e a Vieira
de Carvalho Filho & Torres na de 672$465,
provenientes-de fornecimentos feitos á Intena
dencia da Guerra no exercieM proximo findo;
a Adolplio Veiga &- Comp. - na de 994$400,
Cardoso Freire. & Comp. na; da 274$600,
Gouvéa & Quirino • na de 2:050$660, a Luiz
MaCedo' na_ de •12$; a Merino ." :Lonreitõ na
126$, a • Pereira: Braga- &Comp. na de 146$500;
h Saldanha,-; Malrrio: & Comp. na de'86$500. e
a Vieira Laaeuf na de 6.8$, de forriebiMentos
feito! ao Lãboratorio Chitnico "Pharmaceutico
Militar e a& Ilo ,spital- Central dó Exercito, no
exercido:de- . 1882;	 á :vista do Processo de
divida de-eXercidos findos n. 12496-;_q-ue se:

•transmitC, ao íoidadó raformado - do exercito
Renedicto Antonio: _Leonel - na; de 5$490,do
soldo ,de reforma que hlb -recebeu éna tempo,

-Ao gffveinad'or do estado do Pará,' transa
mittindo a r conta na-imp-ortancia de 1:877$400
proveniente dá- 'cartuchamo. fornecido pela
Intendencia::da: Guerra- aos &Trios de policia

'des%e: ésta.de, •-e' solicitando providencias para
. que' eíte fribilsterio indemnisado de tal
quantia, que deverá ser entregue 'á Thesote-
raria de Fazenda:. •	 ' .

—'Ao governador do estado de Pernambuco;
transiiiittindou a .`confa,--- fia iraportancia, de

proaen i enté • de forrie-clinentos - feitos
pela iaterideriCia-da; Guerra -ao corpo pelidal
_classe' astado; ee- Solicitando'proVidanditts para
qüÕ .seja .este miniSterio'indemnisado de tal.
quantia; "que deverá seferitregile à Thesou=
ra,riade Fazenda:. -

•

'1\linisterio dás Negocios da Guerra — Rio de
•Jhileird -5 de-janeiro de 1893.:- • 	 •	 - ;

Tendo o :Mirilsterio da Justiça, em solução
-ao -aviso que': lhe dirigi- em 30 de novembro
ultimo,' relativamente: á celebração do caSa-•
indfi t o civil na cOlonia militar do ltapura,
cominunicadõ'; *em "aviso _de 27 do mez-se-'
guante, q"ie, pêlo governo desse estado,-

declaradc/,que ãmente o congresso
spéctivo Póde resolver - sobre os embaraços
que difilcultam na Mesma colonia a realisaçãé
de sena elhantem,ato,- crendo 'alli um -districto
de paz, rogo que vos, digneis providenciar
para' que,- . por occasião da reunião . do re-
Wide•-:congresso,. seja essa-medida posta em
pratica.

Sande e fraternidade.— Francisco Antaaio
de -Ma gra. = -Sr . - presidente do estado 'de
s:' -Paulo.	 "' •	 - •	 • '• •	 .	 •	 •

•— Ao presidente' do estado do Rio Grande
do Sul, transmittindo conta, -na' impor;-
tancia de 60:280$., proveniente de armamento
e cartuchame . fornecidos pela Intendencia
Guerra á guarda civica desse estado, e asolj.,

• citando, providencias para que seja -oste
nisterio •indetnnisado de 'tal quantia,' que
deverá ser entregue 'á Thesouraria de Fa-

' zenda'
A' • Repartição de Quartel-Mestre .

neral, mandando declarar aos cominandanteá
de districtes Militares que, nas companhias
diaaprandizes artifices dos arsenaea de guerra
dos estados do' Pará', Pernambuco, Balna, Rio
Grande 'do Sul ', e'.Matto Grosso, devem ser
adm i ttidos _maiá , 30 menores em cada uma.,
conforme a autorisação contida no art. 6" da-
lei n..80 . de 27 de agosto do anno passado..

— Ao director,. geral de obras militares,'
determinando que providencie para que sejam
colloca,das télas 'de arame Alas janellas do
'Hospital Central do Exercito, que :forem ia
dicada,s pelo resPectiao director.	 ,	 •

director da ,F.Schla Superior da Guerra,
.parinittindo qaten.alferes Felipe ulies da

alumno &asa escola; melhore a.appre,
vaçao simples q tiq obteve na primeira,eadelra
do primeiro. anno.pelo regulamento de 9 de
março de 1889á vista do disposto na additivo
ao art. 258 do de 12 de abril de 1890, para o
que prestará o respectivo exame nessa escola,
de aceordo &uri a informação prestada em
seu oficio n. 138 de 31 de dezembro ultimo.

director do Arsenal ale Guerra da capi-
tal decivando que, de .eeco0o .0141 :0 41s-• _

poso no art. 6' da lei n. 80 de 2741e agosto
do anno proximo passado, devem sér admit-
tidos na,Companhia- de Apranlizes Artitices
ilesse .arsenal, mais 50 menores, além tionu-
mero actualmente estabelecido.

Repartição de .i'Ajudante General:
-Carníniinieando qu'e,'por -telegramma desta
dataïfniTehatitade a esta capital, o major do
17er biith1liãO" 'de ''infantaria _Manoel Thome
Cordeiro.	 -

• Concedendo as seguintes licenças:
ParPdp• Orrente.arind, se matricularem,

st hOuvor .vaias o satisfizerem as exittencias.	 .aerfulamentares:
-,Na.Escola Militar: desta capital :

Ao

.	 .	 ,

oparaddinilitar Pedro Affanso de Mello
e ao aoldado 'do 22" . bata- lição 'de infantaria
Belarmino de Mendonça Sobrinho, que ficará
'desde já' á dispa,Sição do colmnandante
asada ;	 •

Na Escola ,Militar.do estado do Ceará' 2? 'ca.-
:datado 1:1 0.2batalhãci _de .infantaria' Nabor da
Costa,• -que ficara ".desde. já-	 dispoSiçao
.commaudante da escola ; ' "

Na Escola; Militar da RR.) -Grande do •Sur:
Soldados João -Alfredo Bivar e Caros Octa-

chio Meirelles Salgado ;- 	 -
ai De dons- mezéSi . : para tratar de seus inter.
'esses.„. 4,(;) .20 sargento -do 9° regimento de ca-
vallaria- Francisco Corrêa Torres;
'Para' tratamento de .aande : de um mez,

010 prorogaça,• o da com que se, acha, ao a lum-
no . da Eaeola Militar do Ceará,aDurval...Nuno
de•Barroa Pereira ;:de dous 'mezes, aos alum-
nos da-Escola 'Militar 'desta capital,' Antonio
Monteiro_Pimentel Bueno, José Clarindo de
Oliveira. e Mello e 2° ca.dete do 6" regimento
de cavilha:aia Gabriel Freire da Silva ; de
tres'anezes'aci'20" Sargento -do 1° batalhão de

Joaen.lm . de__ Almeida paschoal e
-aã da referida escola Heitor de
Toledo,'. Angelo -José Alves, Augusto a'tos
Santos 'Morelia; •JOSé Joaquinde Sá e ;Jena-
vides e Armando Lamines:

•
Transferin.lo
Para uni. doi corpos fóra da gua-rnição 03

soldados do corpo de operados militares do
Arsenal de Guerra desta capital, Alfredo
Francisco de Barros e Carlos Augusto de
Assis Drummond, conforme propõê o director
do mesmo arsenal;

Para a Escola Militar do estado do Ceará,
as matriculas com que os alumnos Francisco
Manoel d • Silva Caldas e José-Pacifico Rufino
da SilVa 'frequentam as aulas da "desta ca-
pital, e para a do Rio Grande do Sul a c.om
qu o alumna Timotheo Pereira Reis,ta„mbein
frequenta as aulas da desta capital

Para o 2 , batalhão de en ger.baria o 2° te-
nente do 2" batalhão de artilharia João Ves-
pilei° de Ah eu . e Silva e deste para anual!?
o 2"-tanente Antonio de Castro Pereira Rego ;
para o 36^;hatalhão:de infantaria o alferes do
6^ Joaquim Gaivão Soveral, para o 13° o al-
feres do 28' José Luiz Salgado da Cunha,' para
o 28' o alferes do 130 Erasmo de Lima e para
o 11 0 o alferes do 320 da mesma arma -João
Teixeira da Silva, Sarmento.	 .

Reduzindo a tres annos o engajamento que
por seis annos-effectuou em 7 de agosto de
1890 o corneteiro do 1° bat ilhão de infantaria
José Domin crues de Freitaa,

Mandando
Declarar r.o commandante do:
Primeiro districto militar, para os-devidos

,effi-itos e em solução á consulta feita pelo al-
feres do 36a.bata1bão de infantaria Francisco
Siqueira Mello Rego Barr'os, que o secretario
de um corpo não póde ser proposto pelo con-
selho de instrucção regimental para servir o
cargo de professor, por serem incoinpativeis
os dons exercidos;

Quinto districto militar, em solução ao of-
fiel° do inspector da Colonia_Militar de Santa
Tilarem. , no estado de Santak Catharina, e que
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per Opta aeompÉlhou so de si; 1331 de 16 de
noveinbrO do anuo proxinns passado, dirigido
a esta repartição pelo referido commandare e.
que o 2 . tenente .de artilharia João Nepreee-
ceno da Costa, nomeado para auxiliar o di-
rector das obras: militares do mencioaado es-
tado, deve ser encarregado do levantamento
da planta daquella colonia e da organisação
dos orçamentos . das obras dos proprios na-
cionaes alli existentes;

Remetter ao commandante do 1° districto
militar os papeis, .rela.tivos á habilitação ao
,Inorste pio e meio soldo a que tem direito
D. Modesta" de .33arros Guimarães, viuva dó
alferes do exercito Raymundo Gençalves Gui-
marães, afim de serem encaminhados ao re-
spectivo auditor de gnerra, a quem compete
conheder (Immo, de ~Mo com o disposto
no.decreto n.„785 de' I de abril e no,aviso de
29,de,novembro unimos;

Dar passagem : do estado da Parahyba
para esta capital a Rosa Tenoria de Athayde,
mulher do 2° cadete do 22° batalhão de in-

' fatitaria.:-Álfredn Pergentipo de Athayde
'Mello, desta capital para estado de Santa
Catharina ao alunino ,da Escola Militar. Mar-
tiniano Antonio da Metia e para o' do Espi-
rito Santo a,oealornno da mesma escola EU-
doXio de Oliveira Pacca, ;

Servir no 40 batalhão de artilharia o 20
tenente João Miguel Ribas;

Inspecciónar de saude o 2° cadete 2° sar-
gento do 25^ batalhão de infantaria , addido
ao 10° da mesma arma, AbilM Justitiiánade
Oliveira e o offleial da secretaria da policia
desta capital Pedro Martins teibeiro

'Por á disposição do comma,ndo da escola
militar do estado do Rio Grande. do Sul o
sargento do	 regimento de cavallaria
Dano Itabué. •,
• Dar baixa do serviço do exercito : ao sols
dado do 1 0 batalhão de engenharia José
Pereira Nunes •; por. insenção -legal, aos sol-
dados Guilherme Francisco Jones, do 1 0 re-
gimento de cavalaria e Sizinio Ramos Pa-
checo, do 1° batalhão -de infantaria ; e, por
incapacidade physiea, ao musico do corpo de
aiumnos da Escola Militar desta capital Au-
gusto Frimeiro.—Fizeram-se as necessarias
communiceSões.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por nortaria de 10 de dezembro u'timo, foi
concedido titulo , da garantia provisoria, pelo
prezo de tres, aniles, a Augusto Severo de
Albuquerque Maranhão. residente na capital
cio estado do Rio Grande do ?Soda, para a
forma do seu aerostato jà privilegiado. assim
como pra o meio de dispensar o lastro no
mesmo.

Por outra de 29 do mesmo mez, foi coneen
(lido' igual titulo e pelo mesmo prazo a
Guatavo Martins Lage, morador nesta, Capital
Federal, pus) um novo systema para manter
uma temperatura Faixa nos vagons de trans-
porte de carne, legumes, etc., denominado-
Frigorifico Lage.

•Por outras de 6 do corrente:
Foram nomeados os engenheiros Antonio

Gomess tleis : Santos Lopes para o cargo de
fiscal de -2a classe da Inspectoria Geral de
Estradas Oe Ferro e Andreas Se insidt para o
cargo de fiscai de 3 1 classe da mesma inspe-
ctoria, Perceben do ambos os vencimentos que
lhes competirem

Foi nomeado o engenheiro Eduardo de
Campes -Mello, para exercer o cargo da aju-
dante da repartição fiscal do governo junto á
companhia Rio de Jon ,iro Ci ty Improvemenf;,
com os-vencimentos que lhe competirem.

Foram 'concedidos 30 dias de licença, cem
vencimento, ria, fôrma da lei, para tratarem
de sua sande onde lhes convier. a cada um
dos cidadãos Franclaco de Paula Mello e
Frametsées Carlos • Augusto, aquele telegra,
1111ista de 3° classe . e este estafeta da Dire-
ctoria Gerai,dovrelegraphos.

Genova, 26 de setembro de 1892—Hotel
Conliance,

Sr. superintendente sessão prepara-
tona do primeiro Congresso Geo eraohico Ita-
liano, a que vim assistir por determinação
vossa, effectuou-se a 17 do corrente. nos vas-
tos salees do Theatre Cano Feliee. Tinha efla
por firn permittir que os congressistas dos
diversos paizes, chamados a - deliberar ern
commum,travassem conhecimento entre si, e
recebessem as respectivas insignias, que con-
sistiam em uma meia eaphera de. prata.

Pude ali verificar, que muitos paizes ti-
nham mandado representantes eminentes ao
Congresso A Alletnanha estava represen-
tada. pelos Srs. Dr. Ebesbaldo. Ficher, da di-
rectoria central, dos congressos geographicos
allemães; Dr.: G. Helmann e W. Schelanks
da Sociedade de Geographia de Berlim; pro-
fessor Neutnann, da sociedade de Geographia
da Bavieira; Dr. EmilioSchmidt.da,sociedade
de geographia de Leipzig ; professor Her-
mann Wagner, da Universidade de Gattin-
•grre; Dr. Schiber, da SOciedade de Geogra-
phia, de Metz. A França tinha entro os sapa
numerosos delegados os delis meios do Insti-
tuto de França Emilib Levassem. e Dr. Har-
ny, o Sr. Ludorieo Drapeyron, da. Sociedade
de Topographia, o Sr. H. Cordier, lente da
escola de linguas orientaes. Da Grã-Bretanha
achavam-se' presentes: Miss M. E. V. Cusk,
da Londres, os. Srs., Steinthal e Froekliek,
da Sociedade de Geographiá. de Manehester.

A Suissa tinha mandado os Srs. Dr. A. de
Claparide e E. Chaix, da Sociedade de Geo-
graphia de Genebra; Eh. Zobrist,da de Neuf-
ehâtel; Prof., K. C, Amrein, da de St.:Gall;
J. J. Haefliger,'da de Berna; Dr 'Stroeklin,
lente na Universidade de ' Genebra, e 'L.
Karrer, commissario federal para os serviços
da (enigmai): Os Paizes-Baixos estavam re-
presentados pelo Sr. Hendrik Muller. da So-
ciedade de Geographia Irlandeza; a Hespa-
Ilha, por D. Julio o D. Carlos Segui, da So-
ciedade de Geographia,. do Madrid; Portugal,
pelo Sr. Guerreiro Mendes,vice-presidente da
Sociedade de Geographia, de LisbOas a Ruma-
nia, pelo Sr. Negrazzi, professor na Univer-
sidade de Buearest; a Suecia. e Noruega,
pelo Sr. B Ostbirg, ministro plenipotericiario;
a Russia, pelo senador P. de Serninoff e pela
condessa Ouvaroff, da sociedade de Geogra-
phia de S. Petersburgo.
- Da America vieram representantes em nu-
mero avultado: do Brazil, achavam-se pre-
sentes os Srs. Barão de Teffe, do Instituto
Historie° e Geographico, e Manoel Maria de
Carvalho da sociedade Geographia do Rio de
Janeiro ; dos Estados Unidos, os Srs. A. L.
Rotch, director do Observa,torio Meteorolo-
gia° de Blue Hill, E. von Resse Wartegg, da
sociedadede geographica de S. Francisco da
California, R Budden, da de Boston,, etc.
do Mexieo, o Dr. Luiz Salazar, da sociedade
de geographia do Mexieo ; do UrUguay, o
Dr. F. Polleri, consul. A Africa tinha
um delegado distincto na pessoa do.Baxá
Moktar.

Como era natural, a Italia se achava lar-
gamente representada, notando-se entro
outras pessoas. conhecidas os Srs. commen-
dador Luiz Bodio, correspondente do Insti-
tuto de França, chefe da repartição de Esta-
tistica do Reino ; .Guido Cora, lente da Unis
versidade de Turin s F. Guardric.ci , do. Real
Instituto Geographico militar de Florença
Giovanni Marinelli, professor ao instittIto de
estudos superiores da mesma cidade ; o
explorador de Sumatra Elio Modiglioni
Olinto Mavinelli, o historiador do Pieinon te
Stefano Somnuier. o explorador da Siberia
Pletro Sitta, da Universidade do Ferrara;
Pietro Eaeetrini, director do Observatório
Meteorologia° de Roma ; Guiuseppe Ca,ndeo e'
Eurico Bandi Vesme, os exploradores do
ptiz dos Somalis; o major , general Conde
Litechino dal Verme, deputado ; Matteo
Pioeini, professor de geodesia na Universl-
dasle de Bolonha; °rilho Grablovitz, director do
Observatario geodynarieo de Casamieciolla;
Rugenio Goeta, presidente do Instituto Nau.
ticode Camogli ; Enrico Savio, professor na
Academia de Wielicias e lettras de Milão; o

conhecido explorador major Casati Dr.
Cano Luca Gianni, da sociedade protectora
dos immigralites de-Lucca .; o Mestre geo-
grapho naturalista Giglioli, de Florença; o
astronoino major Cano Ppm ; o egyptologo
Giaca,mo Messedaglia; o contra-almirante
Ma g iraghi , director da repartição hydrogra-
phica de ('renova; 1,. Pigorene, director do
museo etimographic,o e prehistetrico de Roma ;
E, Eavanilli, professor de geologia 'na uni-
versidade de Pavios; G. Pumesi, lente, na
Universidade de Palermo ; O; 'Sergi, pro-
fessor de anthropologia na Universidade. de
Roma ; .Ernesto Selijapa,rellis* director do
museu egypeio de Florença, e centenarios
de outros.

Na manhã de 18, realiso-u-se no immenso
atrio de paliado da' Universidade, a abertura
solemne do Congresso, da presença de
S. A. R, o duque de Nova, representan-
te do rei Humberto, A, ceremonia foimuito
concorrida. A' noute, os congressistas foram
convidados pela municipalidade de Genova
para um —ricevimentoque foi dos :mais
sumptuosos. Já, em uma sessão effectuada
na tarde daquelle dia, havia,, -o Congresso
resolvido dividir-se em tre.S Secções.	 -

A 1 2 seeção, na -qual Se inscreveu o Sr.
Barão de Tette, tinha porincumbencia tratar
das questões geraes de geogra,phia. Tinha o
nosso ministro em Roma tenção de apresen-
tar os seus trabalhos sobre' o - MO Ja vary; mas,
attenta á estreiteza do tempo, contentou-se
comdizer algumas palavras a' tal respeito,
na sessão de 23.
• A' 22 secção, na qual me Inscrevi coifa o
Sr. Manoel Maria: de Carvalho, ebmpetia
discutir os assumPtos relativos á immigra-
ção e colonisação.

A 32 senão ficou encarregada de exami-
nar as questões relativas ao estudo da geo-
graphia nos estabelecimentos de ensino pri-
mamo, secundario e superior.

Cada uma dellas constituiu a sua mesa,
composta de italianos exclusivamente, 'e o
marquez Giaeomo Dona, senador do Reino,
presidente da sociedade de geographia ita-
liana, foi confirmado por acclaina,o,ão -como
presidente effeetivo do Congresso, cujo secre-
tario geral ficou sendo o Dr. Della Vedova,
lente de geograplua na Universidade de
Roma.

Os trabalhos do Congresso ficaram assim
organisados: pela manhã, reunião geral; á
tarde, reunião das commissões:

A 22 secção entrou a funceionar na tarde
de 19, achando-se presentes o autor destas
linhas e os Srs. Barão de Teffé e o erigenirei-
ro Manoel Maria de Carvalho.

Abriu se logo a discussão aceresSda emi-
gração. Obus oradores apenas puderam
usar da palavra, e ambos se referiram ao
Brazil em termos mais ou menos desagra,-
daveis. Um delias era o distineto economista
L. Bodio; outro era o Prof. Angelo Sca-
labrini, sujeito que, ha uns troo asnos, es-
teve no Brazil, o é irmão do famoso Bispo de
Piacenza; que fundou na sua diocese a con-
gregação dos missionarios 'de Christovflo
Colombo, destinados a exercer o ministerio
nos nucleos eoloniaes em • -que predomine o
elemento italiano.

conamendadorL.Bodio citou um relatorio do
constal italiano em S.Paulo,pintan do com cores
carregadas a sorte dos trabalhadores agrico-
las italianos estabelecidos nas fazendas da-
g uelle estado ; constou que o governo do Rei
mandou abrir um inquerito entre os proprios
interessados, e que, de umas 7Q0 cartas eseri-
ptas por immigrantes do Brazil, umas 130
queixavam-se muito, e as detnais reflectiam o
contentamento dos que as escreveram ; fi-
nalmente, pronunciou-se contra a immigra-
ção dos italianos para o norte do Brazil, a
partir da Bahia.

O professor Angelo Scalabrini condemnou
o systema de aliciamento empregado pelos
possuidores de- eontractos com o governo
bra,zileiro para a introducção de immigran-
teS ; ailirmou que as cartas enviadas á [falia
por inunigrantes, já estabelecidos entre nós
e dirigidas aos parentes e amigos convidan-
do-os para partirem, traiu engodo usiminosO
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8ecUlo XIX, , de . Geno'va n. 21 de 22 de, „ „
setembro

. Reunião gerar de 'CongreSid'Géographice
Tomaram e cvsjiala-VI'a para.•• exprimir;

sentinientoà'' dis-synapathia, em nome daS so-
ciedade por elles representada,S,- o' coronel
Segui de Madrid,-S. , E. Esarco, -da sociedade
de Bukarest, tombem em nome do ministro
da - instrucção ` publica- na Rumania,,o pro-
fessor Drapeyron, da sociedade de topographia
de França e o Oarão-Sant'Anna Nery, que
apresentou -ae•Congresso alguns dos-seus prin-
eines trabalhos . geo e

e
Taphicos e economicos

"illustrados sobre o Pia das Amazonas, comi-
tendo uma 'carta' da bacia' do do' Amazonas,
sobre o Brazil eítt-r-1889;:crnn. carta colorida'
e quadros graphiecis,. Sebre os EslarloS Unidos
do Brasil, obra, tariabédi ilpistrada: 	 •	 -

O nosse'illiistre anilgo Sant'Aiine, Nert.
fazer do:inativo - das' feferidas, obras; saudou;
com palaVras,",delealeresasynipathia; a Italia:
e most•ron Coino7 dentre' de 25 annoS; graçad

emigraçãó, á Mia' possuirá na America do
Sul: e.de ruiÓdo, espeMal . Bazil cercanias
Cominerciaes que pol-;a-hão em um dos priL
meiros legares na Europa.
• O -Marques • Gia,como Doria. _agradeceu vi-
vamente só BarãO Sint'AnneNery as suas
palavras e fez vetes para' tine as relações
economicas entre a ltalia è o Braill tornein-ge
cada' vez' niais ferteel o que acenté,cértVeet;•
Umente si'ci Itália éentintiar a tbif no' Brasil
ainif;°oS` 'titã &ame Ct. Barão'Sant'Antia-Nery

Feita, r:conímuniCação • de r-ontres-donatives
enviados'air• cengraSso;•eáitre ÓS - -tinae8 notara--
áq muitas publica,çõeS bffereeidas "pon-Moktar
Pacha, o preSident& . apreenfon aCie cengres-=
sistaS, com.'-'-palevrae -."os"-=-Viajantes
Barde' é f CandeoV c• eoriVida.ndii-apgit -ulthrio
para' :. faser d7 na,i^raçló da." Viageni :por elle
emprehendida: •	 -	 . .
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Lista dos membros do Congresso, chegados

no dia 20 de Aotembro.
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0•11•,:	 •	 '
G•Sr, Barão de Teffé achava-se presente á

sessão , '"mas; sentindo-se.__incemmodado,
retirou,-se "'logo:: depois' :da . minha...allo-
eução. Acabava elle71e.. „quando
o St. .:-Marqüer Giaconio Dora, Presi-
dente: doi -Congresso, . ao ,responder., ;aos
delegados: estrangeirosi 'deteve-se ,-em, fazer
sobresahir a importancia,eas informações
por Mim : apresrentadas ;manifestei', em
guagenVelevada.; as suas ; sympathias, .para
com- a nossa patria e' deClarou que, presen-
temente;'é d Brasil o estado que melhores
vantagens offerece á emigração italiana; sé-
creseentando- que todos-os italianos deviam
mostrarase mui,tcre muito gratos ao governo
da . Republicapelas medidas que tem tomado
em.proldiv immigração italiana, .sendo para
notar que no •Brazil os italianos: eram . M.e',
bidos-/fratdrnalmente,: e contavam-, muitos
amigos como o orador que acabava de fanar.

Essas declarações, feitas com tanta so4nn-
3idade por pessoa - auterisada, causaram
grande iMprossão Os,jornaes aellas, se. refe-
-riram, embora atterinando-ae(dOC. n.1): In-
fortriado 'dó que Se pasáeu; : o Sr: Barão __de
Teffé escreveu logo ao Sr. Marques G. Doria,
una'Carta, para lhe 'manifestar o seu reco-
nheciinénto (dbc: ri. II).' 	 _

A ! farde compareci cem' o' Sr. M`.' M. de
Carvalho á sessão da 2a commisCão. Antes de
me ser CeriCedida a Palaiira;•foi dada .- ao Sr.
cav. Paspiale Corte, consul da Italia no
Havre, que fei' rou'reora' Córistil do' Reino no
Rio Grande do Sul. i yallou elle, dos nucleos
coloniaes do Brasil nes 'terineí mais lison-
geirosi ; prenunciou-se, porém, contra a
emigração européa para o norte de Brasil, a
partir do estado do Espirito Santo.

Os tres oradores que se, tinham oCcuPado
com o 13razil .haviam fanado em italiano.
Julguei do M03J. ..deveg..,. responder-lhes na
mesma-. lingua. 0, compte-rendu sunimarici
do - Copgresso _impresso no dia,se-Ninte
(doc. n; III), e os excerptCs de diversajor-
naes (doc. n. IV) dão ide?, siiilleiei-de_dõ
meu- discursoi em _que procurei reSpeltarl
ponto . por -ponto o que haviam dito os preeé;
dentes oradores: O Sr. Bodio,„ que "tem nónio'
em assumptos desta ordem, declarou-se'ca--
vencido e-prornettef attenuar no seu relatei-to
quando for impresso; as suas priMeirad aSSe-
verações. Pelo centrario,,d_professor
brini renovou e aggravou os seus ataques
contra o nosso pais, na sessão de 22, de modo"
que tive de respeitai-o Mais circumstanciada-
ineute;;;:.

Eis ahi, Sr. superintendente, a narraçãõ.
summaria do que,se .passou no Congresso re-
lativamente ao Brazil. 	 --

Não15,116.-', da ",feSta . qd'e, 'depele .• el'icer-
rarheãto;a foi consagradaácoiími'açodé
C. Colombo. Tinha sido inscligitadd-parafalla.r
enrportiiguá -• (Dde: n.'n•rmas;'como

Caryallici; que aquidesempenha
cornmigãô'importante; não tinha lidereeca.!
ião cleaner durante o Congresso, cedi -lhe de

boamente o meu legar, e entreguei-lho os
apenta,mentes' que -tomara para-o meu . dis-
curso.

Pela' leitura deste modesto relatório edos
docurnentbe 'que- o' acompanhani •,' • podereis
verificar que .o Congresso- Geographico Ita-
liano teve a sua utilidade para o Brasil: hni
•primeiro legar, porque, em presença de es-
trangeiros illiiCtres e de rhpreselitantes dé

•qua,si todas as univerSidadeS e'sociedades
de keOgrap hia da ltalia; foi-nós licito fallar
verdade sobre p. emigração em geral e • -so-
bre a' immigração italiana em partiehlar cem

•releçã.o ao . nosso pais; em segundd legar,'
porque obtiveMos uni tóstemiflihopublióôem
favor do Braii1; Já - per parte de Um aiitin
eonsul italiano na nosSa7, terra; 6Sr:Paseuale
Corte, já-por parte- de 'nosso illustrepreái-
(lente do Congresso e7 da Sociedade Italiana de
Geographia, o Sr. seriader'Maxques Giaconie
Dona; sendo accentuadasas declarações deste
Ultimo pela *arta crina lhe" dirigiu" o ilesa° Mi;
iiistroj unto de:governo db Rei UI -liberte; fi-
nalmente, porquê os MaKinipertantés ler;
naes abriram espaçO ás -cengas do 'Brasil com
liberalidade que não prodigalisara,m a 'mIe-
i-111am outro pais'." 	 • ••
•'! Esses resultadós, parece"-me justificar a
Vossa determinação ern'niaridar-me a Genovh.;
ende, nos primeiros dias, da minha chegada,
encontrei apoio prerloso junto doSr:AlóxaiÇ

qué ora em Napoles continúa a
.sua' propaánda.

"i Folgo emasáignár=ninom' a maler'eStifn'a
consideração muito pa:tr.° admirador e'

^criado, obrigadd-,SaheArin>3,
- Ao St.Baraddo.:Rio' Branco,- superinten-,
dente dos serviços da emigração para o.Bra-
sil	 verpool	 , „ 

Dr. Zafferino Azzi, proveniente de Brescia,
-.-Rua'Nuno Bitio'n. 5.

Professor Henrique Algier;pro veniente de
Milad-2--Praça AnnurYb.ta n'. 24: ' 	 •

Henrique Vérne de Badi ; proveniente' 'de
Exelles-Hotel MAropole: '• 	 '
• Carlosr Bassi, proveniente de Milão—Hotel

Victoriat— 	.
Advogado' -José ' Carreri, proveniente de

Napplès=liefer de r,bnd rés.' '
Capitão-Hei f'apie ''Cliaurand; proveniente

de Penerolb-Hotel Milão.'
PrêTesser eeniniendador Agdstintie de Grossi,

PreVenierite de	 Central.
' Pro fé ¡Sor "CarloS lle- Stéfani rePreSentante
dus;Bóciodadc Coniniercial 'Africana —Hotel
Milão'. 	 '	 • •	 • '	 '

Professor commeridaddr' • F:-"H» Giogliolhi,
próVédiente de -Florença — Rua Pertennace
ri.' 18'.	 -	 •

PrefeeCor'•	 NoCcenturi ; directdr . ' do
Instituto Oriental de Na polespénad Stiissa.

Major Carlos Porro; proveniente de Milão=
Rua	 Ugd--n: 1. • ".	 - '	 '
I Conde Oétaviano "deTrampere, membro da

Sociedade AlPina Friuliria deUdine-LAlbergue
Consta0,k:	 •.

Maintlei Etanislé:o Scati =Albergue
ctória	 '' ^	 ' -
Albé: Itateneitve d -gotei ' Vi orla 	 '.
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7 Membros mal designados ou chegadosbanteá .
do dia 17 e 18 de setembro e não notados nos
Diarios precedentes (vide a	 2e3).
• Doutor Casemiro Bert,cchi, proveniente de
Roma—Rue, Caffaroin.-21. • - i•

Doutor.G/enip/eé;dele,gado -da SeCiedade Ar.
cheologiCa'da'Slesia ; proveniente da Bresla-
via,- chegado a, 17.	 • ••

; Ernesto] von Hesse Warieqg, representante
da,ecieclade Geographica de s. Francisco do
Pacifico, da Sociedade Imperial' e) Real de'
Geographia de Viemo; commissario licrnoratio
da Exposição Universal de Chicago e membro
honorarioulo Congresso..-- .

COmniendador G. B. Magnaghi,
)	 •	 •

• Commendador-Giaccono 3feeSedacEu; trans-
ferido do }Rad Milão para o Hotel lsotta.

Jorge Smith; representancloltaL-Socieda.de
Geographica Escosseza de Edimburgo — Hotel
Isetta:

1: N.. ;13• — Na-narração da primeira re-
união geral do dia 19 (vide pa:( 1•:. 3 do Diario

•n. 3), na _9. alinea—deve se ler o ultime pe-
riode do B iguinte. mode :	 "

'Cloparede, Presidente da Sociedade ~gra..
phica de Genebra,. s uda . o municipio de Ge
nova, a' Sociedade Geographica Italiana, e o
Congresso e apreenta duas . publieações, des-.
culpando b Sr. , Chaix; • secretario' da sua so-
ciedade, o qual não pôde estar presente. -
• 2 -N. B .: — Depois das palavras : Aberta,
a discussão, ,, o Sr. Segui apresentou, por_
0scripto,'-fallando era lingu.a hespanhola, • as'.
conclusões' Sociedade - Geographica, de Ma-
drid, sobre' o mesino' fheina — keereseen-
tai... conclusão que são immediatamerite
reunidas traduzidas ètn lingua italiana pelo
,vice-présidente professor Cora.
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1?esultodo8 -da -reunido do dia 20 de
seteMbrá

Segunda reunião geral no dia 20 ás 10 horas
dai , manhã	 .

Abre-Se a seasã,o és Ri 1/2 horas da manhã;
'• O presidente lê a VespOsta- ,de	 Réi
ao fále.graninia dó ,.Congresso, ado Prinelpe
herdeiro 0,-V lelegraMma enviado pelo Rei
ao_Buque	 Genova,.	 -	 -

•0:Sr lkapeyron, l'ePresentante =dá Sbeié-
dadted.:Tetegraphica', de 'F'rançaf; •:, deácialpar ã'

-ausencia do presidente . da- sua sociedade,' 6.
votos'peld_complête 'Successd''' de atígrèsáo

ceSr-Ega;frontinistro pleilipotenciario-,da
Romanla em ROMs, e representante da So-

a

dos agentes de emigraçã'o para o Brasil, a tal
ponto que o 'proprie Sr. Angelo Fierita lhe
confessou, no Rio-cle - Jarieire, 'haver mandado
fabricar milhares dessas cartas.	 - -- •

Quando esses deus oradores acabaram de
faltar •a, hora estava tão adeantada que se
levantou a SeSsão.	 .

No dia ,29, pelamarihã, durance a ,sessão
Publica, effectuada na -aula magna dó palacio
da . Universidade, coube;ine a palavra:. Fanei
ch Palmes, como eSdemais delegados estrad--,
geiros.;Apresentei tae Congresso, offerecenclo-
as á' Bibliotheca da Sociedade Italiana, de Geo-
graphia, tres das minhas obras: Le Payi dei
Anzaz.oneá; re.Bi-dsil . en 1889 . e Au." E'tats-

•Unis-du Aproveitei-me da ' ocèaãião -
para dizer que hos 10 ultimos maios.; de 1882'
a i$01; teem- desembarcado nós , nessoS prin:
cipaes•párteS 379-.859 immigrantes'..italiarios;
e procurei demonstrar. que essa avultado Coh:
tingentede trabalhadores -contribuirá; senil
du,vidpara. re. deáen vol virnen te - . das perniU-.
tas entre oedous pabes, preparando pa„ra.a
Italie., o mais , -anspicieso, porvir . commereial.-;
Arialysei . tanshein, . , em • peticaá' • pala Vras; a
nossa legiSlaçaó liberal acerca da 'immigra- .
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eiedade Geog,raphica de Silltarest, apreSenta
ao Congrasso os comprimen tete do Mi n isterio da
Instrucção Publica da Romania e exprime ao
mesmo tempo os Mais vivos - sentimentos de
amizade e adiniração da "Romania, péla Itália.

O Sr coronel Julio Segui y Sala, fallindo
em Lingua hespanhola, sauda, por delegação
recebida telegraphicamente, o Congresso e seu
douto presidente em nome da Sociedade Gece
graphica, de •Madrid, mostrando o quanto ine
teressa a Ilespanha aglorificação . de Colombe,,
que alia considera tarabemcomo uma
de suas glorias. , :Barão "de' Sant'Anna
Nerateedepois de : ter declarado que, Adiaria.
na Lingua franceia„ porque "o portuguez
difficilmente" seria entendido, faz donativo,
em- fleme da sociedade archeologica e histo.
AU. dás Estados Unidos dg Brazil, dast actas
de sua academia; falia' da, concórdia, gire liga
o Brazil á ltalia e faz votos pela prosperidade
da "taças) que o ' hóspeda.: • 	 "

0 presidente agradeceu a todos, Segündo
mesma ordem Como faltaram", apresenta dee
pois o capitão Bandi de Ve,smoe o Sr. Cindes,
ao' qual dá a palavra. As 111/2 terminada, a
canferencia andes, o presidente' agradece.
lhe vivamente e communica á assembléa que'
o presidente espera nõ dia Seguinte ás" 9 horas
o3 congressistas na sala da exposição (mostra)
geographica e que o passeio maritimo se fará,
ao meio-dia. Levanta-se a sessão ás 11 1/2horas.

Pag. 4-

Reunicto especial da ta seco°

Presidencia do coronel José Viganó. Abre-
soa Soisaãoás, 3 horas e 20 minutos, honrada
pela chegada de S. A. R. o Duque de Genova
e pela presença de S. A. S. o principe de
Monaco.

O contra-almirante Magnaghi desenvolve
a seguinte communicaeão:

e Dos meios de , promover ás explorações
tallassographica,s e e specialmente da coopera-aio que os proprietarios dos navios de passeios
(d1 bastimenti d diporto), as s ociedades de
regatas (canottieri), etc, etc., poderão dar
para o estUdo da geographia physica dos
mares . e lagos e - apresenta o relatorio a
respeito do assumpto, escripto pelo viajante
D. Albertio.

Toma depois a palavra o principe de Mo-
naco, para expor os resultados que elle obteve
no estudo das correrdes do Atlantica do
Norte, por melo da um aystema es, ecial de
botas, por elle idealisado.

Em seguida o profess Giglioli desenvolvo
a seguin te orlem do dia, que a sessão acceita
Por kraanimitlade.

A secção faz votos para que a exploração
tallassographiea e especialmente abismal
(abissale) dos nossos mares, tão felizmente
inicial, pelo R. governo em 1881, seja con-
tinuada e com exito levada a termo.

O professor Mechar exprime o desejo de
que as sociedades de navegação, especial-
mente do Mediterraneo, deem ordens aos
seus commandantes afim de coadjuvarem aos
viajantes que se dedicam as pesquizas scien-
tificàe.

O contra-almirante Magnaglai desenvolve a
seguinte communicação: eObserva••ões e ex-
periencias executadas par meio do R. vapor
Wa4tinqto4 nos canaes dos D trilanellos e do
Bosforo, para estudar o phenorneno das cor-
rentes em diversas profundidades e deter-
minar as condições physicas das camadas
aquosas.»	 t	 -

S. A. S. o principe de .Monaco toma a pa-
lavra para fazer o paralelo entre o systema
adoptado por Magnaghi na construcção
seu a,pparelho medidor das correntes e outros
e conclue por dar a ' preferencia ao systema
Magnaghi. do qual faz caloroso elogio.

O commandante Cassanello expõe em se-
guida os resultadas obtido em sua recentecampanhaehydrographtca, do mar Vermelho,
executada pela canhoneira Scilla.

A , proposito desta exposição o tenente Ron-
cagli falia da provavel origem da denomina-
ção do mar Vermelho e apresenta uma amos-
tra da agua apanteada.

,
Pagina 5. Na proxima sessão, que terá lo-,

gar na tarde de quinta-feira 22,a presidencia
será oce,upada pelo professor P. M. Gari-
baldi, eleito p ir ac larnação,da seçcão.

Para esta sessão a ordem do dia é a se-
guinte:

1^, Pag,anini— Do relevo topographico ;'
2°, nonca,gli —Estudo preliminar para uma

estação scientifica italiana nas regiões 'antar-
atices ;

3°, Tacéhini—Sobre a carta sisritica e ma-
gnetica da Italià ; 	 •	 •

4°, 13otto—Progressos' *atoe na cartogra-
phia tios diVersos estados: da Europa e muito
principalmente na Italiae	 •	 "

5°, Moldar Pastei—Alguns additivos á me-
mória já apresentada sobre os conhecimentos
astronomicos e geographicos dos antigos egy-
peies

'
-

6°, Weiiecher -- Indicações' ministradas
pelas pinturas dos Boscimanos á geographia,
á historia e a- etnogra.phia dó 'sul da Africa,.

Levanta-se a sessão ás 5 horas e 15 minu-
nutos.

-
Reuniao especia l, da 2° secçlto

Abre-se a sessão ás 3 horas da tarde.
Com a:SentiMent0 dos presentes o convidado

por acclamação, para a presid ene.a, o com.
mondador O. e Amezaga, vice-presidente.

O professor Scalabrini continúa a exposi-
ção interrompida na vespera, e conclue,
fazendo votos para que sejam modificados al-
guns artigos da lei, e que o seja tambem a
lei sobre recrutamento, que elle considera
verdadeiramente medieval.

' Apresenta uma ordem do dia bastante im.
portaete e é calorosamente applaudido.

Toma em seguida a palavra, por concessão
do relator Magliano, primeiro inscripto para
ordem do dia, Volpe-Landi referindo cousas
importantissitnas sobre o patronato aos irn-
migrantes, instituido em Placença pelo bispo
Sealabrini.

Careci pede qua as suas exposiçõesde or.
demeconomi a sejam postas em grupo diverso
dos therna,s sobre emigração.

nntra na discussão o cavalleiro Corte, o
qual, tendo sido Consul na Confederação Ar-
gentina e no Brazil, refere cousas interes-
santes acerca das condiçe3es dos inunigrantes
neetes paizes, cousas que toem a maior lin.
portancia, visto terem sido por elle proprio
observadas.

() Pagina 6 Em virtude de convite da pre-
sidencia, o Barão de Sant'Anna Nery, com
muita erudição e espirito, faz urna impor-
tante exposição sobre a emigração no Brazil,
faltando especialmente da climatologia do
norte do Braztl e da America em particular
e da possivel acelimação dos emigrantes ita-
liana naquelles togares, e termina a sua expo-
sição declarando que, dentro de 25 annos, a
Italia terá na America do Sul colonias com-
merciaes muito importantes, talvez só exce-
didas pelas inglezas.

Depois, por proposta do commondador 13odio
e a convite da presidencia, toma a palavra o
Sr. Karrer, commissario federal em Berna, o
qual dá urna idéa exacti ssima da orgesnisação
e funccionarnento do commissariado federal
para o emiarantes em Berna e em sua con-
clusão mostra, appellando (inneggiante) para
concordia universal, que devera existir nas
obras de beneficencia, um coração verdadei-
ramente gentil e caritativo o um caracter
etninentemente honesto. As palavras do va-
lente orador são recebidas com caloroso ape
plauso. O presidente agradece com palavras
apaveis aos dous estrangeiros, que tão gen-
tilmente e tão bem entretiveram o auditorio
e tiveram palavras de louvor e de bom desejos
para a Bana.

Para ordem do dia da seguinte quinta-
feira, combinou-se continuar a discu ,são sobre
os themas que dizem respeito á emigração.

A sessão é levantada ás 6 horas da tarde.
a--

(*) Documento n. III.

:asneiro t18933.-

	I .Zettrtiito e.w,!cial da	 seeçao
Secção terceira

A ssssão abre-se ás 3 horas é 15 minutos da
tarde.

Presida-à o professor Buíra, que concede a
palavra ao Professor Porenaeparà qnei leia a
sua ordem do dia, cuja votação não pôde
ser effeetua.da na vespera.

Depois de breVe ob-erViição do Professor
Anharii, põe•se em votação a ordem do dia
Porena, a qual, depois de prova e repliCae
apor ivada por unanimidade.

Recomeça-se a diScussão, interrompida na
vespera, sobre as conclusões :do proNssOr
Dana •Vedova, sobre o ensino de geograPhsa
nas universHades.

Falia sobre tal assnmpto o Professor Dra-;
peyron, que expõe, em poucas palavras e
bastante clareza, o estado actual do ensino de
geographia em França e deposita sobre a
mesa da presidencia dous opusculea sobre tal
mataria.	 •	 -	 •

Discutem depois em varies Sentidos sobre o
asSurnpfe 09 Professores Marin elli; Trabuoco;
Cora, Pennesi, Ricchioni, Buffa,- Annan! e:
Dalla, Vedova. Este ultimo acceita o final &-
ordem do dia do Professei. Maainellie colW
tanto que seja feita nana uma modificação,
que consiste na substituição da idéa que o
ensino da geographia physica nas universi-
dades, tenha uma direcção eminentemente
geographica e não geologica, eeainda, mais,
que o ensino da geographia seja de preferen-
cia exercido por geographos.

Posta em vo:a.ção a ordem do dia Marinalli,
Dalla Vedova, depois de prova e replica, é
approvada por unanimidade. • 	 .

O professor Cora communica as deliberações
tomadas pila junta em sua sereão do dia an-
terior, reladvas ao thema apresentado pelo e
professor Porre, que foi acceita pela junta ao
mesmo tempo que o apresentado pelei proprio
professor Cora, referente ao mesmo assumpto.

Caubina-se na ordem do dia para a sessão
de quinta-feira, 22 do corrente, que fica assim
assentada :

Pr, eXposição do Bertacchl ;
2°, thema proposto pelo professor Cora ;
3°, thema proposto pelo major Porro.
Nomea-se o professor Banis presidente desta

sessão.
Depois disto, o professor Marchio lê a 'sua..

communicação ao Co tareeso, sobre o ensino
de geographia nas escolas superiarea do com-
mareio, qua é vivamente applaudi Io. • e

A sessão levanta-se ás 5 horas da tarde.

Ordem do dia das tres secções

Secção primeira

5. Do relevo photo-topegraphico, • relator
engenheiro Paga n ni

14. Estudo preliminar 'para urna estação
scientifica italtana nas regiões antarcticas.

10. Sobro a carta sismica, e magnetica da
Italia, relator o professor Taeckirn. 	 '

7. Progressos feitos' nos unimos tempos na
cartatographia, cm varina estados da Europa e
muito especialmente na lçalla, ' relator o te-
nente-coronel Botto.
. Alguns additivos á inemdria ja,epresen-
tada sobre os conhe,cimentoS astronómicos *e
geographicos dos antigos egypcios, relator o
Moktar Pa'-há.

Indicaçõ is ministradas pelas 'pinturas dos
13oecimani á geographia, a. historia e a etno-
graphia do sul da Africa, Weitzecher. •
• Pagina n. 8.	 _

Segunda secção
Continúa a discussão sobre o theme,' da

emigração.
Terceira Secção

1. Do ensino da geographia na eseolas"
secundaria e meios de melhoral-o, relator o
professor C. Berta,cchi.

2. Da opportunidade de censtituir uma "
cornmissão especial para estudar systema-
ticamente a chorographia scientifica da região
Italiana, e proposta para realisação ellhatica
da idéa, relatar o professor Guide Cora.
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3. Do meio de promover o estudo e co-
nhecimento do" nosso paiz; relator major
Porro.	 ,

4. Gommunicaçãb' sobre o 'ensinO de geo-
graphia nas escolas militares, relator o pro-
fessor Olivati.

Genova, 21 de setembro de 182.—O encar-
regado da compilação, Belloti.

• DOCUMENTO N II

Carta do Sr. Barão de sreffd, . Ministro do
Brasil em. Rosna, ao Senador .211"srgues G.
Daria,- Presidente do Congresso de Geo-
graphia -

Genova, 21 de setembro de 1892.
Meu caro Marquez — Achando-me ainda

bastante adoentado, ti ve que retirar-meai on-
tem pela intuilla-, da- sessão-da- assembléa ge-
ral no, momento em que- os Srs. delegados
estrangeiros-faziam as respectivas communi-
caçaes.

Sinto, pois, sinceramento não ter ouvido
as palavras, a uni tempo lisongeiras e jus-
tas, que vos dignastes aonsagrar á minha
pa.tria, reconhecendo que o Bra.zila graças
as medidas tomadas pelo governo da Repu-
blica em favor da immigraa:ao; é o paiz que
melhores condições de vida oferece aos Ra-
liatiosa

Essas phrases, que pronunciastes em re-
sposta á allocução do- meu compatriota; o
Sr. Barão de Santa Anna Nery, serão-sem
duvida alguma- muito bem acolhidas entre
nós e terão neste momento o eleito o mais
salutar.

Para mim,- confesso francamente, que to,
ram verdadeiro balsamo; depois das opi-
niões injustas, exag-geradas, e, por vezes,
até desagradabilissitnas que tive o desgosto
de ouvir -acerca do- Brasil, na sessão -effe-
ctuada na véèpera pela:c: I con-imissão do Con-
gresso.

Dou-me pressa, portanto, em vos dirigir,
Sr. Presidente; os meu mais vivos agrade-
cimentos, pedindo-vos ao mesmo tempo accei-
tais as seguranças da minha mais alta consi-
deraçãue sympathia.— Barão de Teird.

• DOCUMENTO IV
Caffaro, de Genova an. de 22 de -setembro

A questão da emigração , 	 _
Sobre ' a importantissima questãd da emi-

gração desenvolvida nas. discussões da 2a ses-
são do congrasso geographico,..pronunciaram
dous notaveis discursos o commendador radio
e o Barão-de Saat'Anna Nery; presidente da
associação da imprensa estrangeira em Pariz.

O honrado Bodio a com a conapetencia que
é conhecida, faltou cerca .de duas. horas, fa-
zendo minuciosa ana.lyse das leis que regulam
a emigração em diversos estados e mostrando
a necessidade de instituir a -protecção para 03
nossos emigrantes. .. 	 .	 .	 .

O Bara,o de -Sant'Anna.Nery, faltando corre-
ctae eloquentemente emítaliano,fez um inter-
essante confronto entre a nossa emigração
e a de todos os outros paizes da Europa. de-
monstrando que dentro de 25 annos a
terá na-Arnerica do Sul .e -principalmente no
Braziallerldional : colonlas. com tnerciaes que
darão aos seus negocios um desenvolvimento
tal que só será excedido pelo da Inglaterra..

O discurso do distincto :orador -foi oualdo
com a maxima attenção pelos congressistas.

,Epoca	 Geilova de 22 e 23 de setembro:

• Os trabalhos • do congresso geographico

As varias sessões em que é- subdividido o
congresso geographico tem tido aambem re-
uniões especiaes, das quaes é dever de abro-
nista tomar nota.	 •

A . primeira, com a presença do duque de
Genova, e do principe de Manaco, tratou de
algumas explorações tallassographicas, das
correntes e de uma campanha hydrographica.
DO 'luar - Vermelho, segundo as exposições
feitas pelos Srs. Magnagli, d'Albertio, Dolirn e'
Cassane10.	 •

Para elucidação das correnies do-aarano
Atlantico dó norte, o príncipe de alumia)
apresentou' algumas bellissianas cartas, ex-
pondo o methodo com que foram trinadas, e
o professor Dra.peyron, de Paris, faz a provo-
sito diversas ob er vações importantes.

A -5 eg,Unda Secção continuou a discussão do
thema sobre a emigração e fizeram bellissimos
discursos Scalabriai, Bodio,VolpeLanai-,Corte,
ettrrer, e Sant'Anna Nery.

Este ultimo, em bom italiano, fez a synthese
historica da emigração européa dirigida para
America.Disse que a Inglaterra deve á emi-
gração do seu povo o domado que hoje tem
em todos os Mercados financeiros do mundo.

Demonstrai) que asaações de emi tra,ções são
aquellas em 'que as populações estão senlpre
em augmento.

Os franceies não emigram porque o nutria-ft)
dos que desappareèam da scena do mundo é
quasi igual aos dos que nascem.	 .

Emigra-seda Inglaterra e da Italia Porque
nestes paizes o numero dos que nascem è stlpea
rior ao dos que morrem.

Não é verdade -ser a miseria a primeira
coisa da emigraçaó. • •

Assoaiedades operarias inglezas - teem sana.
pre animado' a emigraçãct, . fornecendo-lhes
meios, unicamente para a expansão das suas
industrias. i

A Italia, segundo Sant'Anna, Nery, denta)
de 20 annos agraças á sua emigração, será,
depois da Inglaterra, a nação mais rica da
Europa. -	 -

No Brasil e na Confederação Argentina se
vive á italiana. Um bom padz accesSivel
emigração europea,e especialmente á italiana,
é, hqje, o Brazil.

Os Estados Unidos com as difilculdadeS
creada,s pelo governo, e a Confederação Ar-
gentina ainda embaraçada pela crise firian-
ceira não- anatem offerecer vantajosa hospita-
lidado aos estrangeiros;

Entretanto - o Brasil, que .no armo passado
recebeu quasi . 220.000 immigrantes, entre os
quaes existiam 117 000 italianos, apresenta
seu territorio, extenso como a Europa.Conti-
nental, o mais vasto campo aos immigrantes.

A 3 1 secção, depois de approvada a ordem
do dia Porena, passou a tratar do ensino da
geographia nas universidades, e nas escolas
superiores do commercio, segundo as expo-
sições dos professores Dalla-Ved o va e Mordi io.

A discussão destes themas foi longa e re-
nhida e terminou com acceitação da ordem do
dia Marinelli.

---
DOCUMENTO Ni V

Caffaro Genova, 24 de setembro.
O Congresso Geographico

Sessão da manhã
A's 10 horas da manhã de hontem a grande

aula da -nossa -universidade reg,orgitava -de
congressistas. Presidio o Marquez Giacomo
Dona.

Aberta a sessão geral, depois dos donativos
de varies representantes. estrangeiros á so-
ciedade geographica italiana, foi apresentada
ao presidente uma preciosa. collecaão de
cartas suissas" antigas, que o senador Dona,
em nome da sociedade, elogia immenSamenta
agradecendo ao representante da "livre Hei-
ve	 ,	 .da..

Apresentado pêlo presidente, tomou a pa-
lavra o professor Taramelli, docente de geo-
desia na Uniyersidade de Pavia, o qualdesen-
volveu 'a sua sabiaconferencia sobre .uun as-
sumpto profundamente scientifico: O período
glacial no valle do Pó, conferencia esta_ va-
liosa -pela apresentação de cartas, lendas, etc.
eta; é mutil dizer que o- honrado-.scientista
foi bastante applaudido e a narração por elle
feita teve -continuadamente presa a attenção
dos paesentes:

-
A sessão abriu-se, como de costume, ás

3 horasl da tarde, em todas as tres secções.
Na P. secção foi votada a compilação de,

uma biblographia cartographica da Italia aos
cuidados da sociedade geographica italiana.

rl Secção da tarde

Sabbado,. 7
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goram tambem feitas ao Congresso outras
importantes conatitinicações, entre as quaeta
unta de Muktar Pachaaimpartantissima, soa
-bre o 'kalendario.

21 secção—A sessão foi totalmente occupada
pela conferencia do insigne professor Levas-.
Seta' da sociedade geogra.phica de Paris, o
qual faltou por:a-Mato tempo, •ratando -do
importantissuno Clama da emigração europe4
depois da descoberta da America. • • .
' claríssimo geographo, depois de ter
tado'que a commennoração -de Colombo é a
causa da reanião de tantas 'individualidades
importantes, passa a demonstrar corno a,
descoberta da- America multiplicou a nossa
raça; em ra,z5,0- de -certas circlunstaaaiaa.
favoraveis,	 .	 •	 .

Mostra corno na idade Média a Europa era..
Invadida e entretnto hoje- é ella . invasora,.
movimento que começou com a emigração hes-
panhola 'depois do 1492 e que a Hespanha com

Sueaesáiva miseria feia primeira a alivial-a
(sdontar'e)s Ainda no fim do seculo XVIII, esta
emigraaao não eacedia 'de nove milhões, em-
quanto no presente soba já acerca de oitenta
O nollê,- Com() causas :deste importan te . phe-
Ildnicirio cita o tatado pacifico da' Europa, . a _
descoberta, ha Minas a-tiritaras da California 9

o augmento daaprodalaça-d agrícola e indus-

trial, e tambern da riqueza nacional, causas
estas que toem contribuido para um excesso
de populaça() qtal 'procurou eu outros toga-
res a $ua vida para não morrei' sob as crises,:
as carestias" e as commoçõespolitacaa.

As facaidadeá de aommunicação -favorece-
raia dep3is este exodo que' por outro -baia:
não se apresenta debaixo das duras condi--
ções moraes e psichicas de outros tempos.
Os .proprios- governos americanos o attrahera
para . utilisar as suas riquezas naturaes,-
corno também a industria e 'o commercio.
O facto de dar, terra ao emigrante é certo
um dos mais energia° attractivos, e não .s6
lhe dão a terra como tombem_ estradas de
ferro para facilitar -a exportação dos seus.
paodUctos..

Estas einigaaçõeS agrupam-se por aflita-
dado de raça,' de lingUaa de clima e -consta",
tuem um dos factos mais notaaeis da 'histo-
ria' da,civilisação do aeculo XIX: -	-

Por fim passa a tratar do acolhimento da.„.
emigração nos paízes transoceanicos,,lisopa.
geada pelo capitalista e mal vista. pelo opea-
rarioaporquanto -rebaixa a mão de obra, e--
concilie mostrando quanta - actividade anteIa -
lectual leva áquellas 'regiões, quanto.per..
piniutatia. ,(scambia para' Europa e quantia -ca.-.

O Dr; Levasseur- foi interrompida .Varias..
vezes pelos applausos, e no.firnade:
haat° conferencia foi-lhe. feita - urntlayaaaaa .
deira, imponente ovação.:	 _

'Depois o intrepido viajante capitão -Mas.,
sari Paliou, com applauso,.• do estado inde-
pendente do -Congo '• diz que é :necessario que
o governo anime a formação de varias- esta-
ções commerciaes naqueIles paizes, e propoza
um voto de louvor ao rei Leopoldo da Bel-
gicaa a-' cuja iniciativa deve-sei_ o 'ra,picla
conhecimento daquella, 	 '

Terceira- secção-- O argumento , mais im-.
portanto tratado -n esta secção foi o relativo;
a popularisação do estado na Italia. .

Sobre este alma ratara discutidas • duas
propostas : uma do professor Cora, para o
estado scientifico, e outra do professor Porro
por uma Maior- difusão, de conhecimento :da_
nossa patria:

Faltaram sobre o thema os profeaaares Draa
peyaora o qual 'explicou a organisação
sociedades • francesas para - o plasmo' fim, ea
Richieri sobre. as institutos -de igual genero

	

.	 _
na Allemanha.
' Finalmente, foi approvada a seguinte or-
dem daadia- depois de animada defesa-do-pro-
fessor Gastara ' ”	 •	 ••	 • - ,
; O congresso seographIco terceira -Reação;
visto a "necessida.do de dar mais • vigoroso ità- -
pulso - ao estudo e á difusão do 'conhecimento
do nosso. paíz, e por que tal impulso depende, '
especialmente; da descentralisação da , tocaia.
sua° e da continuidade dos meios sempre.
gados, faz--vOtos para-que-o -conselho-da- prea-
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aldeada da aociedade geographica apresente
na proxima assenibléa geral dos sodas a
seguinte modificação ao art. 3 do estatuto
Social

Art. •3•s A sociedade geographica é consta-
auida por uma' séde- central e por numero
Indeterminado de secções. regionaes.

Taea secções toem a ineumbencia de prover
O proposto nas alíneas c) e as do art. 2.

11*, pois,as 10 horas da inanhã,o commen-
dador Luigi Pigerini da Universalade de
Roma: ,fundador-do admIravel e riquissimo
Museu Etnographico do Collegio Romano,
fanara dos poaias:primitivos do, valia do Pó,
de maneira que, casecrataria do congresso até
O momento da sessão dist ibuirà os cartões de
convite. Amanhã o jury estabelecerá a re-
compensa aos congressistas. 	 .

Amanhã pela manha terá ta.mbem log,ar a
comum-Jorna° de Cbristovão Colombo, na
qual tomarão -parte os congr ssistas de todas
as nações. Com effaita, todos os representan-
tes das secções. estrangeiras - inscreveram-se,
para, pronunaiar. amanhã, pela manhã, al-
gumas_ palavras .cpse interpretem os senti-
Mentos da , nação representaaa na .cerimonia.

Pelo Brazil, falara o profe ssor Sant' Anna
Nery, pelo Uruguay, o Sr. Fdippe Polleri,
pela Hespanha, o. cavalheiro Julio Segui, pela
Allentanha e Austria, o professor Wagner,
pela Hollanaa, o praça-sor adunar, pela Rou-
mania, o professor. .,Negutzi, Por Partugal o
professor Greil Mendes, pela França, õ pro-
fessor Leva,sseur, aelaa,Russia, o general Te-
monoff, pela Suissaa, protestos' Hoffliger, pelo
Egypto, emíhn, Mals.tar Facha,

O recebimento na palacio Tursi
A racapão gaia teve lagar limitem á noute

na Cansara Municipal apresentaram-se todos
os manabroa do congresso hiátorico e grande
parte dosai° congressageographico.-

NOtei entre os mais importantes o deputado
Poselli, presidente o Marquez Giacomo Daria,
professor Belgrano, aDella,-Vedova, Danille
Morclaior Richiere. Vincignero, o general
Leménaff, o professor Mogdigliani, Levasseur,
o coronel, Segui, Maktar Pachá, Sant'Anna
Nela; ; fazia as hohras da casa o syndico Po-
destá„ coadjuvado pelos accessores e de
alguns conselheiros.

Notei tambem não poucas senhoras, entre
as qUaes muitas estrangeiras. .

A's 10 1/2 liaras chegaram o Duque de (ia.-
novae osprincipes de Monaco,a cuja entrada
tocai:mu-as bandas de musica a marcha real.
O serviço dé : honra arai feita pelo corpo de
bombeiros, em uniforme de grande gala. Os
principés antrateram-se ata as 11 1/4 horas,
conv-ersanda familiarmente com os congres-
aistas e depois'retiraram-se.

A sympathica reunião acabou á meia-
Douta.

Directoria floral de Industria

Expediente do dia 5 de janeiro de 1893

Autorisou-se a -Inspectoria Geral das Ter-
ras e Colonisaçã.o, conforme pedira, a louvar
o mestre e tripolantes da lancha Quintilla,
do serviço da mesma repartição, pelo acto
immanitario por elles praticados, salvando
do naufragio a barca allemã Patrup.

Dia 6
Approvaramase os ,actos ,da Inspectoria

*Geral das Terras e Colontsaaa-o exonerando
do cargo, de agente de P classe, na cidade do
Rio rande o cidada'o Traj ano Augusto Lopes
e nomeando , para o mesmo lagar o cidadão
,Alfrears Targini Moss.

— gemetteu-se á manda inspectoria, para
OS devidos affeitos, cópia do tonna de nova-
ção do corstracto celebrado com Antonio Pinto
Palmeira da Fontoura, para fundação de
ilucleos agricolas :no estado s do Rio Grande.

—Ilecoramesidou-se ao director geral dos
Correios, , afim de proceder-se á matricula
geral dia pessoal das ae paaga5e$ ` aniseXas a
este inirustario, ã organisaaao ao- 'Uma rela-
ção nominal dos empregados .da respectiva
direetoria e daaaliversas administrações pos-
tadas, com a designação de categoria, datas

de nolimação o entrada para o serviço, não
) abrangendo, porém, a citada relação os car-
teiros; agonies e serventes.

—Communicou-se á Inspeetoria, Geral das
Terras e Colonisação, que, segundo declarou
o Ministerio da Fazenda, o engenheiro Regi-
inalo Candido da, Silva ex-administrador
Hospedaria de Pinheiros já, recolheu ao The-
aoupo Nacional o saldo de seu debito para
com a Fazenda Nacional.

Reperimentos despachados
Da ' 3 do inu:?ir ,) tle 1853•

r:ugenheiro Manoel Francisco Corrêa. Fer-
raira„ ex-delegado da Inspeatoria Geral das
Terras e Colonisação, no estado do Paraná,
pedindo que o thesouro federal seja autora
sada a.reeabar suas contribuições dastinadae
ao ' montepio obrigatorio.— nefanda, - com
(ilido ao director geral de contabilidade do
Thdsouro Nacional.

Dia 6

fanado Loyola da Casta', Marido hiventa-
riaate ae. Maria Joanna Gomes da Costa, pe-
dindo para pagar a terceira annuidale yen-
ciciá .da patente n. 7133, que por decreto de
14 de seichbro de '1889 foi éancedida
finada, —Apresente certidão do termo de in-
veritarian te.	 ,

Antonio Baptista de Oliveira Barros Ju-
nior,- 'Pedindo - sementes -de arroz e alfafa de
diversas especiea—Complete o sello da peta
ção,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Ena •dient,q do dia 6 de jancirà dc 1893
Oaieettor geral doe correios, autoriseiu o

arinainistrador dos correios do Maranhão a
firmar contracto com o proprietario da casa
em que funcciona a respectiva administra-
ça,o, por,! :800$ annuaes.

— Appro.you-Se o acto do administrador
dos, correios de Minas Geraes cose elevou a
35$ mensaes o salario do estafeta entro a
estação e a agencia de Sabarà.
- --a Autorisou-se os administradores dos
correios

De Minas Gemas, a lazer por administra-
çao o serviço postal nas secções la 53 , 8, 15'
e 22e, em vista dos preços excessivos das
propostas apresentadas

Do Rio Grande do Sul, a fazer por admi-
nistração, no corrente armo, o serviço de
calcinação de malas no inésino estado, des-
pendendo com todo o serviço 76:387$000.

a- Declarou-se a administração dos cor-
reias de Minas Geases ficar esta directoria
inteira-da da suppressão da agencia de

,Freitas.
.a- Foi creada una agencia do correio

de 4s classe em 8. Sebastião da Boa Vista,
municipio de Itaperuna, no estado do Rio de
Janeiro, e nomeado agente Belisario Duarte
da Fonseca.

Relatovio dos ser-viços dos Correios da
Republica dos Estados Unidos do Brazil,
em 1891, apresentado pelo d gector geral
Demosthenes da Silveira Lobo

(Coptinuado do o 335)

SERVIÇOS DE CONDUCÇÃO DE MALAS

Providencias tomadas

Durante o armo de 1891 esta directoria deu
ás seguintes ordens relativamente a serviços
de conducção de malas :

— 6 de janeiro. Expedição de malas para a
ãkencia da estação do Alto da Serra, no es-
tado do Rio de Janeiro.

— 5 de fevereiro. A mala de Paraty deixou
de ser entregue em Barra Mansa, passando a
sei-o aos empregados do correio ambulante
de S. Paulo, para deixarem-na em Guaratin-
gueta.

--7 de fevereiro. Exeedição nos dias im-
pares das malas para a cidade de Paraty, que
passaram a ser expedidas por intermedio das
agencias de QUaratingUeta e Cunha.

— 7 de revelais°. A expedição de mala fe-
chada diariamente para Santo- Antonio dos
Silveiras , por intermalio da agencia da ci-
dade do Pomba , inandandose na mesma,
occasião que a inala de Dares do Turvo pas-
sasse a ser transito de Santo Antonio dos
Silveiras.

— 18 de fevereiro. Toda a correapondenaia
expedida pelos paquetes da Companhia Lloyd
Brazileiro, que traz a indicação especial para a
cidade de Parnallyba do estado do Piaulia,
passou a ser remei:tida, directamente para ia
meama cidade e não englobada com a core
respondenda para, a capital daquele estado. _

— 25 de fevereiro. A correspondencia para
S. José do Chopota passou a ser inchada em
mala de papel e expedida de .tres em tres
(lias em transito pela agencia de Christian°
Ottani .

14 de março. Transporte de malas rios
trechos da estrada de ferro conaprehendidós
entre Soledade é Caxa,mbil e entre Soledade e
Chris-tala, abertos ao trafego a' 15 do MOMO

rnez.
—.18 de março. Expedição de malas para a

nova agencia de Arrozal de. Santa Anua do
município de Natividade, senda em data de 20.
declarado que as mesmas malas seguiriam em
transito na de Varre-Sabe..

— 20 de março. Expedição' da malas Pára a
agencia amada no lazareto da ilha Grande.

• &de abril. As malas do . Rio Novo passa;
raM a ser entregues pelos empregados do tor-
reio ambulante .desta Capital aos . de Minas
Geraes, que as conduzem ista-ao poeto inf5ial.
da Estrada de Ferro de Juiz de Fara e Piau,

— 11 de abril. Conforme propoz a adminis-
tração dos carpelos do Piauhy, a correspon--•
delicia para a villa da Amarração passou a
ser expedida em inala especial. 	 '

— 13 de abril. Toda a 'correspandencia,
para Matto-Grosso, por paquetes estrangeiros,.
passou a ser expedida a descoberto em mala
para alontevidéo, durante a quarentena neste
porto.

— 17 de abril. Até segunda ordem, -as ma-
las da povoação de Bananal e as de Theiaso-
polis passaram a ser expedidas com as da linha
de Petropolis, nos dias pares, e diariamente, a
de Maga,' cuja reme-sa passou a ser feita pela
agencia. do Inhomerim.

—2-4 de abril. Deixaram de ser remettidas
malas para Pernambuco pelos paquetes que
fazem escala por Araeajta

— 21 de maio. Expedição de. mala citaria
para a agenda da estação de Raposas da Es-
trada de Ferro Central, a qual foi installada a
15 do mesmo mez.

a- 22 de maio. A -correspondencia 'para . a
villa de Prados, em Minas Geraes, passou a.
ser expsdida em mala directa e diariamente.

— 13 de junho. Expedição de malas nos dias
pares para as agencias de S. João Baptista das
Cachoeiras e Capivary d Parais°, recommen-
daodo-se que as mesmas malas passassem a ser
remettidas com as de S.José do Paraiso e Con-
ceição dos Ouras em transito na de Itajubá, cie
conformidade com a proposta da administra-
ção dos correios de Minas Geraes.

27 de junho — Expedição da mala para a
estação de Agua Limpa, diariamente.

1 de julho — A inalada Santa Cruz de Mon-
te Alegre tornou a ser em-adida- pela estação
de Pirapctinga, deixando de ser psla estação,
de Paraokena.

6 dejulho — Expedição, de 'malas para -a
nova agencia da estação do Conselheiro Pau-
lino, da Estrada de Forro Leopoldina.

6 de julho — A correspondencia endereçada
a Morada Nova, em Minas Gemes, passou a'
ser expedida em mala fechada em transito
na de Abaeta

7 de julho — Inclusão na mala da estação
de Prados, da carrespondencia para a Lagoa .
Dourada.

7 de julho — Expedição diaria das malas da
linha de Sabarà, conforme propoz. a adminis-
tração dos correios de Minas Geraesa.	 •

Por portaria de 15 de agosto, param', . foi
resolyido que em substituição á está • ordem
passassem a ser expedidas diariamente as '
malas de Santo Antonio do Rio Acima, Villa
Nova de Lima e RaPosas, provideaciaeflo-se-
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igualmente, na mesrna data, sobro a expedição
de inalas, tatnbein diaria, para a agencia de
Honorici Bicalho:

8 de julho — Expedição, em mala fechada,
da correspondencia para Sant'Anna do Deser-
to, transitando a mesma correspondencia pela
agencia de Silveira Lobo.

9 de julho — As malas de Itagualy, Sepe-
tiba, Itacurussá e Mangaratiba passaram a
ser expedidas, em transito, pela agencia .do
curato de Santa Cruz'..'

16 de julho EX.pedição de mala, diaria,
transitando pela cidade de Oliveira; para a
estação de Gonçalves Ferreira, em Minas.

17 do Expedição diaria, e a descober-
to, por intermedio da agencia de Manhuassil,-
de toda' a correspondencia endereçada ao cor-
reio • de Cochrane, em Minas.	 •

28 de julho — Expedição pelo correio- am-
bulante, nos dias pares, das malas para Bom-
fim do Pomba.

31 de julho — Expedição . diaria, a partir
de 1 de agosto, da correspondencia endere-
çado, á freguezia, de Sarandaly, em Minas,

19 de agosto — Expedição de malas para a
agencia da estação de Barbacena, installada a
15 do mesmo mez.

— 21 de agosto. 'A' corréspondencia para
Divino do CarangoIa passou a ser expedida
em mala fechada em transito na da cidade
de Carengola.

—'21 de agosto. Expedição de mala diária
para. a, agencia creada na. estação de Maria
da Fé, da Estrada de Ferro Sapucaly, resol-
vendo-Se néása mesrha data que a mala da
villa de Pedra Branca deixasse de ser trans-
ito da de Christina, passando para a :de
Maria da Fé, e bem assim que toda a corres-
pondeneia com destino aos Campos de Maria
da Fé passasse a ser englobada na nova mala
de Maria da Fé.

— 28 de agosto. A partir de 1 de setembro,
a mala para S. João Evangelista da Ventania
passou a seguir em transito pela estação do
Entroncamento, da estrada de ferro de Ma-,
cahé e Campos, seguindo a seu destino pelo
conductor em serviço no ramal do Barão de
Araruáma,i próvidencia esta de que resultou
deixar a mesma mala,de ser expedida por in-
termédio de Macuco e S. Francisco de Paula.

— 31 de agosto. A partir de 5 de setena' -
bro, a mala para a agencia das 'Neves passou
a seguir_ entransito por California, deixando
de ir por intermedio de .Macalé.

--1 -1 de setembro. Expedição de mala diaria
para a nova agencia de Cruz das Piteiras, por
intermedio da do Campo da Grama.

—./4 de - Settembro. IA torreSpondencia para
S. Domingos do Aventureiro passou a Ser ex-
pedida em Mala especial, -15 vezes por mez
e em transito de Santo Antonio do Aventu-
reiro..	 .

9 de setembro. Remessa de correspon-
dencia para a nova agencia do Tanque, da
freguezia de Jacarépaguá, seguindo a mesma
correspondeneia a descoberto para Cascadura.

— 9 do setembro. Expedição de malas para
a agencia da estação de S. Thomé das Let-
tras, cuja instalação, teve, logar no dia 10
do mesmo mez, e, em data de 19, tambem
de setembro, foi determinado ' que as malas
para a referida agencia segUissem directa-
mente, como é feito para todas as estações
da Estrada de Ferro Rio e-Minas, sem prejuízo
da expedição que se realisa, nos dias pares para
a agencia de S. Thome das Lettras, já existen-
te no estado de Minas Geraes.

12 de setembro — Expedição das malas para'
as novas agencias de S. 'dignei do Cajurá e
S. Francisco do Onça, em Minas, por interrne-
dio da agencia de S. João d'El-Rei, : iqUei as
expede a seus destinos quatro vezes por mez.

Em data de 6 de outubro foi declarado, .em
additamento, que as correspondencias para as
referidas agencias de Cajurti e S. Francisco do
Onça segutriam em transito para S. João.	 •	 .	 .d'El-Rei.

14 de setembro . "As-ma,/as para- . a, 'capital
c10 Pialik passaram a Ser expedidas por via

W ,

do porto da Amarração, todas as vezes que ós
paquetes fizerem escalas por esse porto, sendo,
em caso contrario, remettidas por via do Ma-
ranhão.	 .	 .

17 de-setembro — Expedição das malas para
Sant'Anna do Morro da Chapéo, em . Minas,
nos dias pares.	 .

detoutubro -- Expedição em mala Aliaria
da correspond .ncia para Pouso Alegre, em

•
de outubr:o. Expedição por intermedio

da Piurnliy,' a partir de t de- nove.ebro,
correspondencia endereçada a,S. João Baptista'
da Gloria ;• resolução esta tomada em vista de
ter sido creada uma linha de • correio entre
estas 'duas localidades,' em, substituição da
que existia da cidade de Passos a S. 'João Ba-
ptista da Gloria.

23 de outubro — Expedição de malas para
a nova agencia creada, no logar, denominado
Bom Success°, da. freguezia da Sebastiana,
termo de Nova Friburgo.. 	 ,

30 de outubro — As malas destinadas para
Theophilo Ottoni, no estado- de Minas, passa-
ram a Ser expedidas por:Intermedio da,. nova,
agenda; da estação de Mayrink,'"da" Estrada
de' Perro Bahia e Minas, deikando de aset
por intermedio da estação de Aymorés. 	 •

—30 de outubre. Tendo de começar a func.
cismar ,em 1 de novembro a nova agencia de
S.iThomazi: da Aquino, em. Minas Geraes,-a
correspondencia para aquela localidade, da
mésma,,data em, deante,- passou a Ser remet-
tida papa S. Paulo, seguindU dali a seu des-
tino erri transito da mala de S. Sebastião dó
Paraiso.'

— 4 de novembro. As malas destinadas_ á
freguezia de Virgínia, em Minas Geraes, pas-
saram a ser expedidas em, transito na da
estação de Pouso Alto, sem alteração dos dias
em que era feita a expedição da mesma mala
por nitermedio da estação de Passa-Quatro.

— 5 de novembro. Remessa de malas, para
a nova agencia da estação de Triuly, da Es-
trada de . Ferro Central do Brasil, no ramal
de Ouro Preto.

— 14 de novembro: Remessa de mala, dia--
riamente,.para a agencia'de Cambulty.

— 14 'de novembro. As malas de Bana-
neiras e Natividade de Cárangola passaram
a ser expedidas em transito na de Santo An-
tonio de L,Carangola, deixando de o ser na de
Poço Fundo.„

— 19 de novembro. Attendendo-se ao que
representou a administração dos correies de
Minas Géraee todas às correspondeneias para
Corregó 'do Ouro e Santo Antonio dos Campos
pasárain a Sér expedidas englobadamente,
sendo as, de Corrego do Ouro na mala da
cidade de , Tres Pontas, e as de Santo Antonio'
dos pampós na da cidade de Itapecerica.

— 27 de novembro. Entrega das malas para
a villa do Cruzeiro na estação do Cruzeiro, e
não na da Cachoeira, como era feito.

— -28 de novembro. A'correspondencia para
Carmo de Cajurá passou a' ser expedida
por intermedio da agencia de Sant'Anna de
S. João Acima,' deixando de seguir pela agen-
cia de Pará em Minas. .

— 28 de novembro. Foram expedidas
ordens afim de que passassem a ser expedidas
diariamente e entregues na estação do Sitio
as malas destinadas a Pitanguy, e bem assim
as de . Abaete, Bom Despacho e .D3res do
Indayá, que são. de transito daquella, ces-
sando - a entrega das mesmas malas em
Lafayette..	 .	 „

Atlendendo á reclamação do governador do
estado de Goyaz a respeito da.creação de uma
linha de correios entre a cidade de Goyaz e
o porto do Rio Grande, O Ministerio da In-
strucção Publica, Correios e Telegraphos de-
Clarou, por .aviso de 20 de abril, ter resolvido
attender. á mesma . reclamação, correndo' R
despeza pela 'consignaçãoMaterial--Condué-
ção'de- malas,- da verba—Correio Geral—do
exercido de 1891,

. Expediçao de matas para a Begíéa

lAttendendo a uma representação do correio
da Bélgica, em officio de 2:3 de, janeiro, esta
directoria determinou, em • data de 12 de
março, que toda a correspondendo, para esse
paiz passasse a ser expedida em mala es-

.peeial, endereçada para Anvers. cessando á
pratica— até então seguida—de expedir-se
a mesma correspondencia a descoberto por
intermedio da França ou de Portugal.

„Wavegaead
Attendendo á grande convenieneia denegu-

laridade na expediçãb das malas posta% pelos
paquetes' das diversas companhias de nave-
gação, esta directoria dirigiu-se aos gerentes
das mesmas companhias recommendando que.
seja communicada por escripto, e no devido
tempo, á la secção do correio desta capital, a
sahida de qualquer paquete com indicação_ do
dia e hora, devendo tombem ser feita, parti-
cipação immediata quando por qualquer mo-
tivo haja transferencia da sa,hida.

Previamente foi resolvido que o expediente
relativo á concessão de passes aos paquetes
das companhias de navegação ficasse a cargo
da 1' secção do correio, cujo chefe foi auto-
irisado a assignar os mesmos passes na ausen-
eia do sub-director.

Tendo o Lloyd Brasileiro' informado a esta
directoria acontecer não haver pontualidade
em algumas .administrações po istaes na entre-
ga das inalas, foi expedida 'circular aos admi,
nistradores recomthentlandadlies providencias
a ireSpeitó, de modo que a entrega das malas
se effectiie uma hora antes da partida dos
paquete, sendo tombem recommendado com-
municaçao immediata a esta directoria quan-
do, por ordem do governador do estado, haja
Proroggão de prazo para a demora de qual-
quer paquete nó porto.

'Segue-se a tabela da demora dos paquetes
do Lloyd nos diversos portos.

• •
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RENDAS PUBLICAS
AIPANDEGA, DO RIO DE JA2CEnao

Rendimento dos dias 1 a5
de janeiro de 1893

Idem do dia 6 	 . 	

Em igual periodo de 1892..
REOEDEDoaa

Rendimento dos dias 2 a 5

	

janeiro de 1893. 	
Idem do dia 6 	

Em igual periodo de 1892...
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA. CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 6 de

	

janeiro de 1893., 	

•	

2:Ø805o
Idem das dias 1 a 6... ..... 	 71:744215

A1Lndegado Rio de Janeiro
Exercicio de 1892

RENDIMENTO DO DIEZ DE DEZEMBRO DE 1892
Receita effectiva

Importação 	 	  8.334:3I1$159
Despacho maritimo.. 	 	 50:840$248Exportação 	  439911$767
ExtraOrdinaria, 	 	 14:294:3064
Despeza a annullar• 	 	 608$001

8.339:965$239Imposto de 30 04, Assistenda
Publica_	 	  .....	 3:588.982

8.843:554$221
Depositos

Contribuição de caridade

Para a Santa Casa da Miseri-
córdia 	

	

Para o Hospital dos Lazaros 	
Para a Intendencia Municipal
Para diversos... 	

8.915:888$924
RestituiçUs

	Ouro convertido 	
Agio 	
Notas e cobre 	
De abre- itos 	
De depositos. 	
De imposto de 30 °is para a

Assistencia Publica 	

95:707$603

secção, 5 de janeiro de 1893.— °chefe
Antonio Lz de L.cerda Afacahiba.

NOTICIÁRIO
Teleg t . a.m Filam—Ao Sr. minista) dajustiça e n sgocios: interiores foram dirigidos

os seguintes
TIIEREZINA, .10 de dezembro—Adversarios

suspenderam a publicação de jornaes, preten-
dendo coacção á imprensa ; esta temi qui
pl.-na liberdade. Os ultimos numeres das
f lhas °oposicionistas vacila- cheios- de insultos
ao governo..

Foram pronunciados em processo de re-
sponsabilidade os autores dos pasquins distri-
huid s pi occaaião de minha partida para a
Capital Federal. Grupos da opposição, não
tendo podido chegar a accordo sobre eleição
senatorial, resolver m abst snção, e, para
colionestat esta, allegam falta de garantias. O
partido dos amigos do governo acabou de
vencer em todo o estado a eleição municipal,
derrotando os grupos colligados.—Coriolano
de Carvalho, governador.

TrierieziNa, 11 de dezembro — Respondo o
telegranuna de V. Ex. Por ocasião
minha partida para a Capital Federal, a
opposição distribuirl pela população desta
capital deus avulsos, verdadeiros pasquins,
em que me cobriam das maiores injurias
e calumnias, não respeitando mesmo minha
vida privada.

03 avulsos eram distribuidos por pessoas da
opposição.

Em meti regresso dessa capital, chamei
seus autores á responsabilidade para que pro-
vassem em juizo s calumnias que me assa-
cara

Nas razões de deka que aprégelltartirli+
que se acham juntas aos autos, os autores
negaram o facto e se aproveitaram nova-
mento da occasião para cobrire,n o governo
federal, minha pessoa e a magistramra
estadeai dos epitlietes mais infamantes que
se possa haaginar.

E' falso não haver garantias para a
publicação dos jornaes da opdosição ; motivo
real para a suspensão da publicação é outro
muito diferente.	 .

Os dous grupos que aqui existem em
oppesição ligaram-se ha pouco para plei-
tearem a eleição municipal, e foram comple-
tamente derrotados em todo estado.

Tendo preenchimento de urna vaga de se-
nador, foi impossivel chegar a accordo para
escolha de candialatos.

Enfraquecidos assim, profundamente divi-
didos, era necessario justificar aos seus amigos
do interior os . motivos da abstenção.

Publicaram então hontem dous boletins
insultuosos, declarando que não havia garan-
tia para o pleito, nem manifestação de pensa-
mento na imprensa, por isso suspendiam a
publicação.,

Esta é a verdade, que desafio seja contes-
tada pela opposição.

Sandia respeitosamente a V, Ex. —Coriaano
cie Carvalho.

A.basteeimento de g•acio— Ao
Sr prefeito do District() Federal, foi diri-
gido lionteli, á nauta, o seguinte telegramma,
de Santa Cruz:

a Não fiz matança: cominissarios não que-
rem vender nem abater por conta propria.
Director do Matadouro,»

— A respeito da attitude dos commissa-
rios, publicamos em outra secção unta infor-
mação que nos foi enviada pelo Sr. prefeito.

l'azzacloria, do Themouro —
Pagam-se bale as folhas seguintes Tribunal
Civil e Criminal, pretores, avulsa (ia justiça.,
reformados, Escola Normal, Pedagogium,
continuação do meio soldo, G yumasio Nacional
e Musée.

Correio— Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Geará, para Bahia, Pernambuco, Lis-
boa e Hamburgo, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 '4, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 8 idem.

Pelo Esperança, para Bahia, Estancia e
Aracajú, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 2'4,
ditas com porte duplo até ás 3, objectes para
registrar até ás 2 idem.

Pelo Rio Negro, para Santos, Paranaguá,
Desterro e S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior . até ás 9 a, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo U pane ma, para Imbetiba, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, -cartas
para o interior até ás 12'4, ditas com porte
duplo até á 1 da tarde, objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Wordworth., para Bahia, Southam-
pton, Antiterpia e Londres, recebendo im-
pressos até á -1 hora da tarde, .cartas para o
interior até á 1 !4, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2, objectes para re-
gistrar ate á lidem.

Pelo Dur12,ssa di Genov a, para Rio da Prata.,
ISlatto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 114, ditas com porte. duplo e
para o exterior até ás 12, objectos para re-
gistrar até ás 11 idem-.

— Amanhã:
Pelo Arctruanta,'para Guarapary, Victoria,

Santa Cruz e Rio Doce; recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas 'para o in-
terior até 5'4, ditas com porte duplo até
ás 6, objectes para registrar até -as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Sirius, para Bahia e Nova York, rece-
bendo impressos ate ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 ,4, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás . 7,. ob;•
juctos para registrar até ás 6 dá tarde der
hoje.

Observatorio A.stronomi(so
— Resumo meteorologia() dós -dias ,- 3.e 4 -de -
janeiro de 1892.

Thermometro desabfgalo a0 Meio dia: en-
negrecido 60,5, prateado 43,0.

Temporatura maxima 34,2.
Temperatura mininaa 20,6.
Evaporação 2,5.
0 , one 5.
Velocidade média do vento em 24 horas 2,°,7.

Estado do céo

1)0.9 encobertos por ciriais, cirro-cumulus e
cumulo-nimbais, vento nullo.

2) 0,6 encobertos p cirrus e cirro-ctunu-
lus, vento WNW

3) 0,5 encobertos por cirrus e cirro-camu- "
lus, vento NW-3,3.

4) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e
cumulais. vento NE 6m.2.

Observaç7ats si multa noas—Bailia—Dia 2— -
Barom. 757,0 therm. cent. 26,5, ceo claro,
E Moderado,

1 ia 3—Barom. 757,70, t6erm. cent. 26;5,
coo claro, vento Winoderado.

Dia 4—Barom. 755,70, therm. cent. 26,5,
ceo nublado, vento NW, face.

T-Iopitaeq Mil itariNS— O movi-
mento ditado do dia 3 para 4 do corrente foi:

Hospital Central:
Existiam 	 -	 188
Entraram 	 	 17
Curados 	 	 11
Mortos 	

-Existem 	 	 193.
Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 116
Entraram 	 	 3

-Curados 	 	 10 
Existem 	 	 109

— Dia 4 para 5:

Hospital Central:
Existiam 	 	 193
Entraram 	 	 12
Curados 	
Existem 	 	 194

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 109-
Entraram 	 	 6
Curados 	 	 7
Existem	 	 1084)

1.609:14~4
39:014250

1 618.:159$894
1.060:9204861

74:857$452
4 :fl,22$960

79:080$4I2
117:24(4254

19:090$526
2:001$129

11W52$442
39:290$606

316:950
110$832

25:791$_66
26:218$948
69:484605

5$110
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Denoiianaçáes. 1892 1891
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Para mais
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Para menos

Importação :"
•	 •_

Direitos para consumo 	
Ditos addlcicixiaes d	 tatiti tnevel 	
Ditos de 40 Ria sobtle
Ditos de 80 . / 0 idem	 ....

594:510$296

. .... . .	 .	 .
1:413$120 	

865:594843 	
3ç800 	

1326$600 	
1:473$120

271:088$547
3$800

-1:326$609
1.

Expediente 1 dos	 genros	 livres
de direito:Sá de consúnio..	 .	 . . 6:330$526 6:639 540	 	 '	 309$023

Expediente das: eapatazias 	
Armazenagem 	

Despacho:maritimo

1:648$650
6:784307

2315,694 	
13:296$438 	 ,

667$044
6:513$131

Imposto: de .-pliaróes 	
Dito de doca	 .—	

Addicionaes:

3:720$000
574$316

-	 -4:b00A000
- ágo28 	

.	 .. 880$000
6$272

De	 16 ¡Ir; 	 1:897$910 	 1:897910
De 50 clo 99:670$443 	 99:670 443
De 60	 ')/n.' 225.104159 	 225:102. 159

Exportação
Direitos dos genérOs naeiona,es;... 	 	
Ditos de 1 •9/0 dosidiamantes . . . ..

Interior I -	 -
•	 ...... ....
: •

97:52/$038 	
1002.0 	

97:527$038
101$920

Relida". dó Diario
Ditas das matriculas dos estabele-

14000 11$006 1$600

ciinen'to de instrueção Superior.
róros de terrenós e de marinhas.r.
.Laudemios 	
Sello do papel 	
Imposto de	 transmissão de pro-

2: 044000
14$225

.	 487. 300
10:561 687

4:090$000

95$000
80$867 	

23:423$128 	

....

392$500

.-2:050$009
66$642

12:861$441

priedade .......... _	 596$000 13:687$919 . • • •	 ....... 13091$919
Dito de industrias ,e.prOfissões.... 	
Dito •predial."..•: 	 ....	 ...	 ....	 	
Dito sobre vencimentos 	
Divida .artiva 	
Imposto de consumo de furnO-	

547$275

11:•7%$110(3) 	 	

=A:652$914

538$846
11:733$844	 	

1:434$121	
.	 8$429

, .....
1	 1:720$100

4:652$914
11:733$844

1:237$411

Extraordinaria.:
......... .. •

Receita eventual -muitas....
Seno' dos bilhetes'da loterias..
Producto de imposto addieional de

14$750
4:082$458 2:016093

48:754000

171$000 	
2:036$365

156$250

.,:.,48J50$000

5 "b? 	 •	 	
Montepio dos • empregados publicos
Agio de moedas 	

1$725
524448
.44198

64026 	
634$178 	

302:694584 	

63$301
104$730

302:651$386•	 _	 •Deposito's : '-
Multas para 'empregados  •
Prodeeto	 • de: -arrematação iparà.consumo 	
Dito ale-dito por avaria 	
Sello de patentes da	 na-: guarda,

549$646

1:926$755
4332

84174

1:994442 	

.9.	 ..	 	
1:846$581

1:449$796

„4$332

ciont	 ;	 ..	 .
Contribuição' • iara - a Santa Casa

de Miserieordia 	
. .... .........

2:300$425 - .2:2024105
3:197$000 	

t,.98$320
3:-197$000

Contribuição para-o lazareto.; .. 87$780 179$200 	 91$420

967:361$409 1 413:760$243 334,186$927 .780:585$761

Resu»to-

importação f? 	 .	 ...	 ... : . .. . ••••	 610, 685$899 889:184924 ... 	 278:495$025
Despacho maritimo	 , 	 • - • -- 4	 94$316 5:180$588 ...... 886$272
Addicionaes 	 -	 .326: 674512 	 326:674512
Exportaçãe 	
Interior.
Consinno.
Extraordinaria.

•	 ,
14:455$397
1:720$100 	

•	 97:28958
, 59: 1747 639 	

354:359$881 	

....

1:720$1áà

97:624958
45:g2$24g

349:G89$302
Depositos.	 .	 .	 ,	 . 	

4:6701579
, 48G4606 7:,662$253 ...... • • . •

-	 •.• ' 2:797$647

967:361$409 1.413:760$243 •	 328:390$612 •774:786$446

_
A differença, para menos em outubro de 1892 é de 446:398$834.,

aípatazias

. Entraram para 03 arnia,zéns . 8.484 volumes e sahiram 5.666.

Segunda secção da Alfandega da Bahia, 9 de novembro de 1892.-0 chefe ilfaxiatian o
dos San* Marques.--0 2° eseripturario, Camitlo Francisco Gomes.

Santa, Cama dÉt :Mi se riew raça
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, glos hospícios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista. de.Nossa, Se-
nhora do Soccorro e .de. Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, .110 dia-3 . do ja-
neiro de 1893, o seguinte :

•

	

Nac.	 Est. Total,.

Existiam 	  721 673 .1.394
Entraram 	 	 27	 40	 67.
Sahiram ' '	 18	 18 ..	 36,,
Falleceram 	 	 6	 7	 13
Existem 	 	 724 088 1.412

O movimento . da sala do banco e dos con;,
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 466
consultantes, para os quaes se aviaram 610
receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes. •

	

-	 ,

ÇOMMUNICA.DOS:,:'

Prefeitura cio 1)1stricto
de ral

Apeza,r- -dosjesforços .que tem, feito a
nistração municipal para prover , o mercado:
de carne, já, garantindo a livre coneurrenela,,
já supportando l pesadissitnes encargos, não-
conseguiu hoje obter o numero de rezes neces,.....
sarjas para o consumo de amanhã, por se te,•-,
rem recusado , a • vendei-as: -os -commissarios.
não obstante haver em Santa Cruz um ,stock.-.
de 4:000 rezes.

A existenela,'porém, de grande quantidade
de carne frigorifica no nosso porto, cuja inno-
cuidada é garantida pela affirinação eathego-
rica das autoridades by,gienicas, attenua as
dificuldades do momentO, dando ao governo,
municipal o tempo neeessario Para agir de
inodo a libertar a população deste districto do'
monOpolio exercido pelo commissario de :
Santa Cruz.'

Diâricto Federai, .6 .de janeiro de 1803. -
C. ' Barata Ribeiro.

EDITAES E AVISOS
Alfandexa, do Mo de Janeiro

Pela inspretoria, desta alfandega se faz pu-
bItco: 'para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-,
ção os volumes abaixo mencionados cern
dignaes de avarias e de faltas ; devendo seus
sonos ou consigna,tarios apresentar-se para'
providenciar a 'respeito.. •

Vapor inglez ITorrox,

ArMazem n. 8.— Mar-e,a EC&C— CG: 5 cai-
XaS ns. 2, 5; 6, 12 14, avariadas. Manifesto -
em tra,ducção.- 	 , • --.

Marca L&C: 1 dita n. 7.342, idem: Idem,
Marca- S&C: -5 ditas, diversos- nume.'os,

idem. Idem.	 • „
Marca TN: .i dita	 1 . 282; idem:- Idem.	 °
Vapor inglez Hogarth • .
Armazem n. 1— Marca ZZ—Z: 1 caixa n.

avariada.. Man i festo em traducção.
Marca CSC — R : .1 dita	 14.. idem.

Idem.
Márea LGL: 1 dita n.-2,033, idem _Idem.
Marca MNC—RO: 14 ditas, diversos nume-

ro.; idem. Idem.
Marca LC—F: .1 dita- n., 626,. idem. Idem.'
Marca ARC: 1 dita n. 4.679; idem. Idem.
Vapor inglez Britania.'

.Armozera'rn. 12— Marca C13‘2,: .4 fardos ns.
1.014, 1.013, 1.016 e 1.021, avariados. Mani-
festo em traducção.
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Marca IH: 1 caixa n. 8 764, idem. Idem.
Marca LFC- R: 1 dita n. 21, idem, Idem.
Marca IFM: 1 dita n. 371, idem. Idem.
Marca GBG: 1 dita n. 8.037° idem. Idem.
Marca M-R: 1 dita n. 2.613, idem. Idem.
Marca M-P: 1 dita n. 6.462, ide.a. Idem.
Vapor in ;lez Ddambre.
Armazem n. 9- Marca Q: 1 caixa n. 30,

repregada. Manifesto em traducção.
Vapor inglez ely le
Armazem n. 3 - Marca CAÉ : 2 caixas

na. 460 e 463, avariadas. Manifesto em tra-
dudção.

Marca JI-IL&C: 1 dita n. 620, idem.. Idem.
Marca CF-RJ: 1 dita n. 3.723, idem.

Idem.
Marca CRP: 1 dita n. 161, idem. Idem.
Marca GCR : 2 ditas na. 3.138 e 3.139,

idem. Idem.
Marca CFC-R : I dita n. 8.914, idem.

Idem.
Marca ACFM : 1 dita n. 3, idem.. Ideai.
Marca ADO&C: 1 dita n. 149, idem. Idem.
Marca CJ-R : I dita n. 507, idem. Idem.
Marca JLF&C-AI3 : 1 dita n. 2.963, idem.

Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 2.903, idem.

Idem.
Marca M: 1 dita n 3.194, idem, Idem
Marca JLF&C : 1 dita n. 108, idem. Idem.
Vapor inglez &neg.
Armazem n. 9- Marca PC&C : I caixa

n. 248, avariada. Manifesto em traducção.
Masca PC&C-H : 1 dita n. 2.932, idem.

Idem.
Marca It: 1 dita n. 728, idem. Idem.
Vapor ingiez Valton.
Armazem n. 10- Marca ATF&C: 4 caixas

de diversos numeres, a variadas.Manifesto em
traducção.

Marca C-RJF .: 7 ditas, idem. Idem.
MarcaFGC - R: 1 dita n. 8937, idem.

Ideia.
Numero 60: 1 dita n: 102, idem. Idem.
Marca HSC&: 1 dita n. 4441, idem Idem.
Marca M-G: 2 ditas ns.7569 e 7574, idem.

Idem.
Marca SMHG: 2 ditas na. 2072 e 2073,

iriam. Idem.
Marca SM& C-C: 2 ditas na. 272 e 276,

idem. Idem.
Marca CL: 2 ditas na. 7 e8. idem. Idem.
Marca LP: ldito n. 795, idem. Idem.
Marca LM-D: 1 dita n. 3211, idem. Idem.
Marca M-R: 1 dita n. 2622, idem. idem.
'Marca MW: 1 dita n. 2996, idem. Idem.
Marca M-P: 1 d to n. 6471, idem. Main.
Marca OP ;: 1 dita n 5294, dera Itlem.
Marca R&C: 1 dita n. 28, idem. Idem.
Marca LRTJ: 1 dita n. 18, idem. Idem.
Marca SMR: 3 ditas na. 6823, 6824 e 6827,

idem. Idem
Numero 66 111: 1 dita n. 394, idem, Idem.
Marca TV&C: 1 dito n. III, Idem Idem.
154a•ea X: 2 ditas na. 3957 e 6959, idem.

Idem.
Marca BTB: 8 ditas de diversos numeres,

idem. Idem.
Marca CSL: 4 ditas idem, idem. Idem.
Marca CXC: 4 ditas ns. 50 e 53, idem.

Idem.
Despacho sobre agua- Marca GS&C- MS:

6 caixas, avariadas.-Manifesto em traduc-
0,0-

Marca H: 2 ditas rt. 7829 e 7900, idem.
Idem.

Amimem da estiva-Marca PC: 5 caixas,
avariadas. Manifesto ,em traducção.

Numero 18.959: 1 dita n.444, idem. Idem.
Lettreiro Strangers Hospital:1 dita n. 4,idem.

Idem.
Marca T&B: 3 ditas, idem. Idem.
Marca N-AG: I dita n. 2036, idem. Idem.
Vapor francez Espagne.
Armazem da bagagem-Sem marca: 1 caixa

11.3,aberta. Manifesto em traducção.
Vapor francez Bretagne.
Artnazem da bagagem-Marca AAF : I bar-

ril, vasando. Manifesto em traducçãn.
Sem marca : 1 bahu n. 224, aberto. Idem.
Vapor aliena° S. Nicolaá,
Armazem n. 10-Marca R&C: I caixa n.921,

avariada. Manifesto eni traducçá-o.

Marca JR-M: 1 dita n. 320, idem. Idem.
Marca C&W: I dita n. 557, idem. idem.
Marca SG&C: 2 ditas na. 11.421/5. idem.

Idem.
Vapor . allemão Amazonas.
Aernazern n. 16-Marca LB: 1 caixa n. 59,

avariada. Manifesto ma traducção.
Marca CF&C: 1 dita n. 1.612, idem. Idem.
Vapor ali :mão 0!irida.
Armazem n. 14-Marca C&G: 5 fardos des-

manaliados. Manifesto era traducção.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de dezem-

bro de 1891.- O inspector, Atexan 4re A. R.
Sattamini.

DIA. 31

Vapor ing:ez
Atanazem n. 3-Marca AW&C : 1 caixa

n 60, avariada. Manifesto em traducçã'o.
Marca B-Z: 1 dita n. 1.103, idem. Idem.
Marca CFC-RO : 1 dita n. .5.027, idem.

Ideia.
Marca CFC: 1 dita n. 194, ideia. Ideia.
Marca CF&C-RO; 1 dita n. 5.029, idem.
?Ni Nrea JBF : 1 dita n. 159, idem. Idem.
Marca SB&C: 1 dita n. 638, idem. Idem.
Marca J&F: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Vapor inglez
Trapiche da saude-Lettreiro : 11 volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Ealing.
Armazem n. 15-Sem marca: 40 volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
Marca MH: 130 ditos, idem. Idem.
Lettreiro Gaz-Rio: 10 ditos, idem. Idem.
Vapor inglez Elarrox.
Arraazem n. 8-Marca AO&C: 2 caixas ns;

505 e 506, avariadas. Manifesto em tra-
dueçã,o.

Marca CSIL: 2 ditas na. 1 e 2, idem.
Idem.

Marca CP&C: I dita n. 20, idem. Idem.
Marca CGC: 1 dita n. 250, idem. Idem.
Marca CG: 1 dita n. 600, idem. Idem.
Marca FC&C-CG: 6 ditas na. 9, 4, 10, 18,

15 e 13, idem. Idem
Marca FV&C: 1 dita n. 36, idem,. Idem.
Marca H: 3 ditas na. 7.813, 7.814 e 7.815,

idem. Idem.
alar3a JAD: 23 ditas idem. Idem.
Marca LFM: 2 ditas na. 407 e 408, idem.

Idem.
Marca LOS&C: 1 dita n, 1 036, idem.

Idem.
Marca LOS: I dita idem. Idem.
Lettreiro Metaes: 2 ditas na. 73 e 74, idem.

Idem.
Marca PB&I: 2 ditas na. 62 e 64, idem.

Idem.
Marca RM&C: 3 ditas na. 128, 129e 131,

idem. Idem.
Marca S&C: 5 ditas com diversos numeres,

idem. Idem.
Marca VC&C: 1 dita n. I, idem. Idem.
Lettreiro Ministerio da Guerra: 4 ditas na.

38, 82, 70 e 75, idem. Idem.
Marca JGW: I dita n. 479, idem. Idem.
Marca HCC-H: 5 ditas idem. Idem.
Marca F&O-Cobel: 1 dita Rani. Ideai.
Vapor inglez Halley.
Armazem n. 9- Marca W&C-E: 7 vo-

lumes, com diversos numeres, avariados.
Manifesto em traducção.

Vapor francez
Trapiche vapor - Marca CAC: 1 volume,

avariado. Manifesto em traduceão.
Marca CSC : I dito, idem. Idem.
Marca LP: 3 ditos, idem. Idem.
Marca AP: 2 ditos, idem. Idem. -
Marca BC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca FSC-F : 2 ditos, idem. Idem.
Marca MCR : 2 ditos, idem. Idem.
Marca FJFJ : 1 dito, idem. Idem.
Marca MP&B : 36 ditos, idem. Idem.
Marca MPC: 16 ditos, idem. Idem.
Lettreiro Gaeiros: 11 ditos, idem. Idem.
Marca M :.7 ditos, ideal:Ident.
Marca VP4C: 3 ditos, idem. Idem.

Vapor francez Ville de S Nicolas.
Armazein n. II - Marca SBI : 2 ditas

na. 72 e 75, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca MR: 1 dita n. 82, idem. Idem.
Marga AS&G : 1 dita n. 928, idem. Idem.
Marca EFGB: 2 ditas na. 916 e 925, idem.

Idem.
Marca E&C: I dita n. 12, idem. Idem.
Marca GS&G: 1 dita n. 847, idem. Idem.
Marca GMB&G: I dita n. 555, idem. Idem.
Marca HLF-SD: 2 ditas as. 130 e 140,

.idem. Idem.
Marca JB1: 1 dita n. 486, idem, ideia.
Marca JMP&C : 2 ditas na. 934 e 936,

idem, Idem.	 -
Marca MR: 1 dita n 81, idem. Idem.
Marca 66111 -D : 3 ditas na. 110 à 112,

idem Idem.
Marca R-C: 1 dita O. 124, idem. Idem.
Marca 640: I dita n.387, idem. Idem. -
Marca WG : 2 ditas ns. 1.409 e 1.422,

idem. Idem. -
Marca AG&G: 1 dita n.222, idem. Idem.
Marca, A&C: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca A-A: 5 ,ditas, , diversos numeres,

idem. Idem.
Marca PBB- ECB ; 1 dita n. 2.742, idem.

Idem.
Marca C-a-PB : 2 ditas as. 1.275 e 1,281,

idem. Idem.
Marca GBG: 1, dita n. 2.944, idem..Idem.
Marca P-BBC: 1 dita, idem. Idem..
Marca FL: 1 dita n. 972, idem. Idem.
Marca FGD&G: 4 ditas as. 1, 12, 13 e 17,

idem. Idem. .
Marca GAN-E: 1 dita n, 71, idem. Idem:.
Marca GS&O: 2 ditas na. 2.928 e 2.929,

idem. Idem.
Marca G&G: 2 ditas as. 806 e 809, idem.

Idem.
Vapor allemão Baurntoll. .	 .
Armazem dag ainostras Marca HP&C.: 3

volumes, avariados. Manifesto em. traduc-
ção.

Lettreiro 66/11- W: 1 dito ft. 64, idem.
Idem.

Armazem das amostras- Ma,raa'13S: 1 vo-
lume n. 636, avariado, , Idem. Idem.

Marca MM&C: 2 ditos, idem. Idam.
Lettreiro Euj Meyer &Comp.: I 'dita, ideai.. .Idem.
Lettreiro Costa Panca() & Comp.: I dito,

idem.
Marca LO&S: 1 dita, ideal. Idem.
Lettreiro 12: 1 dito n. 1.540, ideni. Idem.
Marca MS&C: 1 dito n. 3.307, Mara. Idem':
Lettreiro 55: 1 dito n'. 5.01, idem, Idem.
Marca V	 W 1 dito n. 1.386, idem.

Idem,
Marca LE: I dito'n. 2.022, idem:idem:
Lettreiro Bath & Comp.: 1 ditp, idem.

Idem.
Marca D&C: I dita n. 124; idem.
Marca FLL&C: 1 dito, idem. Idem.

-Lettreiro 66/11- W 1 dito n. 894, idem.
Idem.	 -

Marca HS: 1 dito n, 28, idem. Idem.
Marca MN&C: 1 dito n. 4.659, idem.

Idem.
Marca HSB&C: 1 dito, idem. Idem.
Marca BT: 1 dito n. 792, idem. .
Vapor alletnã,o Qlinda.,
Armazein n. 14- Marca AS: 10 caixos,

avariadas. Manifesto em traduesiío.
Marca BP: 2 ditas ds. 12..745/6, idem.

Idem.
Marca C&G: 10 ditas, idem. Ideia. .
Marca C&C: 3 ditas na. 3.064[06, idem.

Idem.
• Marca CNMC: 1 dita n-- 8.127, ideia. idam;

Marca CJ&C: 2 ditas as. 12.12415, idem.
Idem.

Marca HL&C: 2 ditas na. 415136, idem.
Idem.

Marca MIM: 3 ditas da. 1.631183, idem.
Idem.

Marca .Q&&C: 4 diias na., 161,103[5 i , -Idem.
Idem.

Marca RC&C; 1 	 n. 1.619, idem. Idem.
Marca RM&C: 1 dita n. 1.004r idem.

Idem.
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•!Armazeinit 14-Marca R FL: 1 calka n.
3.520, idem. 'dein,-	 •
- Marca S&C-L&C: 10 ditas, idem. Idem.

Marca S&C: 1 dita n: 1, idem. , Idern.•
'Marca S -546 -8 : 1 dita n.- 1, idem.

Idem.	 .	 •
Vapor atlernão Ceard.
Amuem , da, bagagem-Lettreiro Cail: I

caixa, avariada.-Manifesto •em traducção.
Marca MZ: 2 ditas. idem. Idem.
Marca GH: I dita, idem. Idem.

, Sem marca: 1 dita, idem. Idern.
` Vapor allemão Amcizõnas.
Armazem da estiva-Marca AJD&G: 1 bar-

ril.. 481, vasayido.-Manifesto 	 traduc-,	 .ção.
Arynazemn. 16-Marca A&G :. I caixa n.763,

a:vária:da':Iclein._
; Marca J1,11,'&G : g ditas ns. ,,2931 e 2939,
idem. Ident.	 `1•	 ;

marca 1.dita, •idem: "Ident.
"Alfandegrt. do Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro' de, 1892:0 inspector, AleXandre A. I?.

Vapor inglez Tamicr.
-Arrnaièrn" n. 11 Marca CMD : 1 caixa n.
540.aVáriada. Manifesto em traducçã,o. -

	

Marca 	 ditas as. 1278 e 1292,idem.

•

• 

Marca MP-R-:4 ditas n. 2.012, 2,197 e
198, idem. Idem. 	 ''•

Marca C: 1 dita n. 314, idem. Idem.
• Vapor inglez_Mozart
• Armazena. n.-9- -Mima Pariz-EC&C : 3
caixas ,ns. 3.742, 3.735 e 3_736, avariadas;

' Man ifeWlo'em :"-traducção: 	 • ;	 • •
' Marca CMS : 1' dita n. 54. idem. idem.

Vapor inglez Horrax.
Armazena n. 8- Marca A-G : 9 volumes

avariados. Manifesto em tradueção.
Marea, C1'M&C 1: 4 dit ..a. "; idem. Idem.

• 'Marca C&L: 1 dito, idem. Idem.
Marca, FB&C : 4 ditos, idem. Idem.
Marca JJG&C: 11 ditos, idem. /dem.
Marca L&F-BC: 2 ditos, idem. Idem,
Marca MOG : 6 ditos,.idern. Idem.
Marc,a,MC&A : 1 dito, idem..Idem.

, Marca MCG:, 4 ditos ns. -53, 2., 32 e 51.idem.-
Idem,- .„
▪Mrca RMC : 1 dito n. 1.735, idem. Idem.'
•• Marca .3BR : 1 dito' 542, idem. Idem.

Sem Marca : 5 ditos, idem. Idein.
Marca TN: 9 ditos, ideia. Idem.
MarcaOr&C: 1 dito n. 4.388. liem Idem.
Ma.i'Ca

t
 AJS&C": 2 ditos ns. 17 e 22,•idam.

Idem-	 •	 "'	 I	 ^

f Vapor inglez Wafley.,
Armazem n. 9-Marca AL&C: I caixa n.

6800,, a:variada:Manifesto em traducção.

	

Marca	 1 dita- n: 2020, idem.-
• -

• liana FB&C-F: 1 dita n. 519, idem.
idem:

Marca: GJC-FB: 1 dita n. 89, idem. Idem.
ltáréa G-S: 1 dita n. 2284, idem. Idem.
MarCa H: 4 ditas de numeros diversos, idem,

Idem.	 .	 .	 •	 -	 .
• ,,liarcaMM&C-,-RO: 1 dita n. 66, idem.
Idéfia. , ,
	 .

•Marca H: 2 ditas as. 2194 e 2209, idem.
Ident.

•'- 1̀ç.farCa 5T&B/ 1 dita,-idãrr.•Ideni.
Marca WT: 1 ditaii. 141, idem. Idem.

:Marca •A&C: 1 dita fi. 114, idem. Idem.
•Marca ML&I: 1 dita n. 79, idem. Idem.
'Marca CM-W:-1 dita a. 7.693, idem.

Idem. • •
_Marca GP&C: 1 dita n, 40, idem. Idem.
Vapor allemão Amazonas. - • •
Armazem . n . -16-Marca MI-AM: 1 caixa

11,700, avariada.. Manifesto em traducção.
Marca M-L(: 1 dita n. 302, idem. Idem.
Marca RP&C: 1 dita n. 30.00,-°idem. idem;
Marca •AM&C-JD&C: 1 dita n. 94, idem.

Idem. 	 , • • •	 „.	 .	 .
Marca' F\V-415:` 1 dita •n. 656, idem.

Marca VW&C:. 1 dita n. 11592, idem.
Idem.

'Marca CF&C: 1 dita n. 1612, idem. Idem.
Marca RM&C: 1 dita n. 743, idem. Ideia.
Vapor. allemão Ceard. • '.;--
.Xrniazem n. 10-MarcaCF&CR: 1" caixa

h 1709,' repregada..- Manifpto em tradu-
cçãO: 1 '	 •	 -
' Marca FS&C: 1 dita n. 3925, idem. Idem.

	

Vapor allemão Olinda.	 •
Armazein a. 14-Marca FF,: 1 caixa n. 543,

avariada. Manifesto em tradticçãO. - •	 ;
Alfa.ndega do Rio de Jarielro, 2 de janeird

de . 1893,-0 ihspwtor,.4,11 •Xiz/sdre A. R. Sat-
'tamini.	 . •	 •

nr.k. 3

Vapor inglez.H:rrox. •
Armazem n. 8-Marca MCG : 1 caixa n. 1,

'avariada. Manifesto em traducção. 	 -
•Marca SB-R : 1 dita .n.. 537, idem. Idem.
Marca LO&S : I dita, idem. Idem. . n`-';

- Marca JJB: 1.dita n. 35, ideia. Idem.
Marca CML : 2 ditas na. 61 e 63, idem.

Idem.
Marca W,C&C : 1 dita n. 1, idem. Idem.

	

Marca ;IAD f 1 dita n. 95. idem. idem. 	 •
Marca JMRC: 1 dita n. 271, idem. Idem.
Marca' RM&C: 2 . ditas na. 173415, idem

Idem.
•Marça BM&C-HGC: 2 ditas na. 729 e 731,

idem. Idem.
' Marca:TN 1 dita n. 1.294,, ident. Idem.
Marca PB&I : 1 dita n. 65, idem. Idem.

: Marca. CFM&C : 1 dita ri: 65; IdeM. Idem.
Marca MC&A: 1 dita, idem. Idem.
Vapor indlez.liallo. • • °
Armazem n. 9 - Marca BS&C-R 1 caixa

n. 902; avariada. Manifesto em . traducçã.o.',
Marca CM&C: 2 ditas, idem. Idem.

4 • Marca CB&C : 2 ditas na. 10 e 11 idem.
Idem.

Marca F&T: 16 ditas, idem. Idem.
Marca FS&C-TGCL : 1 dita n .. 313, ideai.

Idem.	 •	 .;71	 '
Marca BGS : 1 dita n. 2 288, idem, idem.

	

;111,	 'Marca H: 1 dita n. 2.258, idem, idem.
'	 •

Marca K : 2 ditas ns. 398 e 399, idem.
Idem.,:	 •

Marca RF&C : 1 dita n. 7, idem, idem.
Idem: _	 :	 •
" Marca R: $ fardos na. 720, 724 e 727, idem.
Ident.	 .1 •

Marca SC'31-,EE: 1 caixa n. 2.913, idem.
Idem.

Vapor inglez Ealing.

Armazein --n." 15 - Marca B"i : 9 caixas,
avariadas. Manifesto adi traducção.

Marca LBF: 6 ditas', ideia. Ideia.
Marca Giz-Rio : 16,-ditas, idem, idem.

Marca COC-RJ: 2 ditos ns'. 2.534 e`..,5.535,
idem. Idem.	 •. • •

Marca FA&C: 4 ditos cont diversos numeros,
idem. idem..

_Marca . JI,PC: 1 dito n. 182, idem. Idem.
'Vapor francez Colonia.:

Arrnazem n. 15-Marca FA: 1 caixa n. 54,
avariada. Manifesto emtraducção.

Vapor francez La Pkaa.

Armazem a. 12-Marca LJ&C-R:. 1 caixa
ri.' 232, idem. Idem.

Marca M-S&F : 1 dita n. 1.226, idem.
Idem.

Marca S: 2 ditas as. 6.590 e 6.502, idem.
Idem.	 • • •	 • •	 .. •

Marca SMC: 1 dita n. 5.511, idem. Idem. •
Marca CRO: 1 dita n. 6.307, idem. Idem•,
Marca CDC: 1 dita n. 2, idem. idem.I.1
Vãpor ̀ranceZ "Viile de 3.-Nic-á

Armazena a. 14- Marca AA:' 3 caixas na.
222; 245 e 248, avaridas. -Manifesto em tra-
ducção.	 - •	 J	 . ..z	 •.- •

Marca AJ&R: 1 dita n. 417, idem. Idem.
Mar CFM&C:i 2 ditas ns:..71; e.73, idem.

Idem.
Marca C-P: 1 'dita n. • 1.272, idem. Idem.
Marca DRS:. 1 dita n. 2.869, idem. 'adem.
Marca aCF-DPA:. ,1 dita • n. 460; idem.

Idem.	 '
Marca EFCB: :2 dita n. 929, idem. Idem.
'Marca F&Y: , 1 dita n. 3.481, ideia. :Idem.
Marca Gr''AN-F: 1 dita n. 69, idem. Idem.
Marca GMB&C: 1 dita a. 569, idérn. Idem.

., Mana, GS&C	 Sr/ 	 dita . .n . 844, ',idem .
Idem. 	 ;	 •

Marca, FNF	 SE; : 1 dita n. 137, ideia.
Idem.

Marca JCS: 1 dita n. 10.068, idem. idem.
Marca MR: 1 dita 80, idem. Idem.
Marca- P: 2 -ditas na. 431 e 433, idem.

.	 •
Vapor allemão Amazonas,
-Armazem n: 16- Marca AJPR&C: 1 caixa

n. 21.486, avariado. Manifesto eia tradncção.
•Mana .JP13;:l dita n...2.096, idem -.Idem.
Vapor allemão Glinda.

,	 'Armazem n: 14- Marea . B&A: 1 caixa
9.207, avariada. Manifesto em tra,ducçã.o.

Marca C&G: I sacco, idem. Idem..
AUfandega do Rio de Janeiro, 3-de janeiro,

1893 -0 inspector, Alexandre- A. E. .Sat-
la

DIA 4

Vapor inglez Tamar.

Armazetn n. 11-Marca MP- R: 3 caixas
na. 203, 204 e 209, avariadas. Manifesto em
traducção.:' 	 ,	 _ •

Vapor inglez Horrox.	 .
Armazena n. 8- Marca S&C: 6 volumes,

diversos numeros, avariados. Manifesto em
tra.ducção.	 .	 .•, .

Marca FB&C : 1 dito n. 1.301, idem.
Idem.,	 '
- Marca GIL 2 ditos: idem. Idem.' • -'

- Marca P&O: 1 dito n. 2, idem. Idem:
Marca C: 1 dito n. 4.901; idem. Ideai.
Marca FC&C -. CG: -1 dito • ri. - 16, 'idem.

Idem.
Mai'ca JJB: 1 dito n. 35, idem. Idem.
Marca R&S-VS: 2 ditos, idem. Idem.
Trapiche da Sa.ude-Marca • YPC: .1 decimo

com falta, idem. Idem: •••	 '	 •
Vapor inglez 'Halley.	 •
Armazem n. 9- Marca AFS&C: 1 caixa n.

-9 .772, avariada. Manifesto em traduceão.
Marca AS&C: 2 ditas" na. 8.868 e '8.870,

Adem.. Idem.. 	 . • • • -
Marca FB&C: 1 dita n. 2, id . m. Idem.
Marca FB: 1 dita n. 17.• idem „Idem. •
Marca GL: 4 ' dito na. 2. 3, 4 e 5, idem.

idem.	 -•	 ,	 •
Marca H: 12 ditas na, a.8642, idem. Idem.
Marca MN&C-RO: 15 ditas; diversos ' nu-

meros, idem. [dein. •
•• -Marca M-G: 10 ditos; idem. Idem.
• Marca OP&C: 3 ditas as. -4.296, 1.2,83 a
1 . 287, • idem . idem. •	 .	 _	 -

Marca - 13	 : I dita n. 1.532, idem.
Idem. :..

'Marca OP&C: 1 dita -n. 5380, idem.
Marca PC&C-R: 3 ditas as. 6808, 6771e

6772, idem. Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 7405, idem Idem.
Marca ZZ-Z: 6694 e 6698, idem. Idem.
Marca RA: I dita n. 1, idem. Idem.
1farca,JR: 1 dita n. 4430; idem. ,Ideia.
Marca MN&C-R: 2 ditas na. 9900e 7915,

„ idem. Idem.'
Vapor inglez Clyde.
Armazem a, 3.-Marca BFS&C: 1 caixa

n 219, avariada. Manifesto -em. traducção.
Marca CF-R: 1 dita n. 506; 'idem. Idem.

- laltirca •CF&C: , 1 dita-n. , 189, idem: Idem.-
Marca GP&C: 2 ditas as.- 37 e 41, 'idem.

Idem.
'Marca JHL&C: 1 dita n. 610, idem. Idem.
Marca OP&C: I dita n. 5.178: idem. Idem.

• 'Lettreiro Poyares: 1 dita dita n.198, Idem.
/dem.
-'Marca 143: 1 dita n. 1.053, idem. Idem.

Marioa Ql&C: 1' dita n: 4.218, idem. Idem.

Idem.
Vapor inglez ninar.
Armazém n.' 11-Marca CMF: 1 volume

n. 628. ; avariado. Manifesto . ern traducção.
, . Marca DFC': •1 dito n..153, idem: Ideia. ,
• Marra FF: 1 dito n. 1;idem.' Ident.

Marca FM: -1 dito n. 273, idem. Idem.
Marca GCC: 1 dito n. 620, idem. Idem. .
Marca GSC: 1 dito n. 3.974, idem. Idem:
Marca, L: 2 ditos na. ' 882 e 884, idem.

idem;	 '
• Marca MP----1M : • 1 dito n. 4.963, idem.
idem. "	 •••



Vapor inglez Pregarei,.
Armaz tr. n. 1. 1-Marca C&C: 5 caixas,

avariadas. Man festo em tradueção.
Marca, AFS&C: 3 ditas, idem. Idem.

•'Marca HES: 4 ditas, idem. Idem.
Marca L&C-F: 1 dita n.- -790, idem. Idem.
Marca NINC-RO: 5 ditai. idem. Idem.

•Marca PI-PB: 12 ditas, idem. Idem.
Marca T - MN&C : 1 dita n. 525, idem.

Idem.
Vapotieglez gear/a/era.
Arrnazem ' das amostras -- Marca G&C : 1

,. caixa n. 2.615, avariada.- Manifesto -em tra-
ducção.

Vapor inglez Raling.
Armazera ri. 15- Marca AR&C: 5 volumes,

, avariados. Manifesto era tradueção.
'Marca,,A&C; 1 dito, idem. Wem.
Marca BC: 2 . ditos, idem. Idem.
Marca R&C-3: 4 ditos, idem. Idem.
Marca LC&C:-4 ditos, idem. Idem.

-Mima RS&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca R.F&C--SGM: 5 ditos, idem. Idem.
Marca K: 1 dito, idem. Idem.

"Marca JMS-BC: 2 ditos, idem. Idem.
. • Marca TVC: 1 dito,. idem. Idem.

Vapor. francez.La Plata.
_ Armazerri n.,12- Marca AVC: 1 caixa ri.
. 1:057, idem, idem.. Manifesto em traducção:

Marca ACR : 2 ditas as. 1.891 e 2.075,
idem . Idem..

Marca BACal dita n. 593, idem. Wein.
- •Marca CPC: 1 dita n. 2 987, idem. Idem.
• 31tirca, CPC:. - 2 ditas ns: 1.772 e 1 788,

idem . Idem.
-	 Marca M&": 1 dita n 63:3, idem. Ideia

Marca FV&C: 1 dita n 7.668, idem Idem.
• Marca FC&C : 1 dita n 376, idem. liem.

Vapor frantez La Plata.

Armazem	 Marca GPC: I caixa n.
" 6.5159. avariada . Manifesto em traducção.

Marca .I.SC: 1 dita n. 945, idem. Idem.
Marca 3; 1 dita ia 297, idem. Idem.

- Lettreirfl Leitão Irmã & Comp.: 1 dita n
" 291. iriam. Idem.

Marca M - B - R: 1 dita n. 81, idem.
Idem.

"	 Marca MFS: 1 dita n. 2.832, idem. Mein.
Marca OB: I dita n. 724, idem. Idem,
Vapor allemão
Armazena das amostras-E ,:genio Meyer: 1

caixa, avariada. Manifesto em terducção.
Vapor allemão Ceará.
Trapiche da Ordem - Marra JJR: onze

quartos com falta. Manifsto em tradueção.
Marca BMG: 2 decimas. idem. Idem.

• Marca VC: 1 dito, idem. Idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 4 de janeiro

do 1893. - O inspector, Alexandre A. R.
Sattaanini.

DIA 5

Vapor inglez b ise

Armazem das amostras- Marca AR: 2 cai-
xas repregadas. Manifesto em traducção.

Vapor ingdez G‘dicia.
Armazem das amostras -- Laureia) A.

Matçson: 2 ditas na. 1 e 2, repregadas. Mani-
festo em traducção.

Vapor inglez llaIIPy.
Armazena n. 9- Marca AL&C: 1 caixa n.

111. avariada. Manifesto em traducção.
Marca B-SMI,: 5 ditas, idem. Idem.
Marca B: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Alarc.aCML: 1 dita n. 68, idem. Idem.
Marca CFC-RO: 2 ditas na. 5.062 e 5.052,

idem.
Marca FV&C: 2 ditas ns. 33 e 34, idem.

Idem.
• Marca FO&C: 2 ditas ris. 310 e 312, idem.
Idem.

Marra BGS: 15 ditas, diversos numeres,
idem. Idem.

Marca G: 1 dita, idem.
Marra II: 4 ditas. idem.
Marca MN&C- HB: 1 dita n. 578, idem.

Idem.
Marca MN&C - RO: 1 dita n. 553, idem.

Idem.
Marca pC&C-H: 5 ditas, idem. Idem.

/nlarca.PC&C-K: 1 dita n. 6.812, idem.
Idem.

Marcp SCM-EF: 1 dita a. 2.914, idem.
Idem.

'Marca ZZ	 Z: 2 ditas- ns. 6.644 6.652,
idem. I lem.

Vapor inglez Ealing.
A rmazem ri. 15-Marca A&C: 6 fardos, ava-

ria• los. Manifesto enl. tradueção.
Marca AR &C: 4 - voliunes, idem. Idem.
Marca B&FG: 4 ditos, ideia
Marca BF&G: 4 ditos, idem alam.
Marca JII: 3 dites, idem--
Marca SJA: 3 ditos, idem..Idem.
Marca R&C-R: 2 caixas, ideia. Idem. •
Marca L&M : 3 volumes, idem. Ide-in.
Marca QT&C: 3 ditos, ideai.
Marca RE&C-SGM: 10 ditos, idein...Idem.
Marca R: 8 ditos, ideai. ¡dam.
Vapor ifiarlez nanar.

Arinazem n. 11 - Marca CF: 1 .caixa ri.
4 272, avariaria. Manifesto em traduceão..

Marca Q: 1 dita n. 296, idem. Idem.
Marca QT&C: 1 dita n. 4.529, idem: Idem.
Marca 66/11-C: 1 dita n. 143, ident.-idem.
Marca 66/ I I -PL: 3 ditas ris. 2.970, 3.017 e

3.061, idem. Idem.
Vapor iaglez Magdalena.

Arinazein das amostras- Lettreiro Mattos
laia: I caixa n. 2.931, avariada. Manifesto
eia traducção.

Marca (SC: 1 dita, idem. Idem.
Marca LIE: 1 dita n. 8.913, idem. Idem.
Lattreiro Cardoso Oliveira & Comp.: 1 dita

104, idem. Idem.
Marca RIII: 1 dita, idem. Idem.	 -
Lettreira‘Francisce Glycerio: 1 dita, idem.

aettrairo Schinidt Youle; 1 -bacote, -idem.

Vapor francez La Plata.
Atanazem n. 12- Marca G&F: 2 caixas na.

5 .294 e 5.298, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AV&C: 2 ditas na. 209 e 4.115, idem.
Idem.
• Marca. AC&C: I dita n. 5.597. idem ide.n.
Idem.
. Marca B&C . : 1 dita n. 10.204, idem idem.

Idem.
-Marca BF : 1 dita n. 1.323,- idem idem.

Idem.
Marca BA&C : I dita n. 236, idem idem.

Idem.
Marca BFS&C: 1 dita; n. 4.593, idem idem.

Idem.
Marca BLO - T 1 dita n. 77, idein idem.

Idem.
Marca cP&C; 2 ditas na. 1.782 e 1.785, idem

idem, Idem.
Marca CG&G : 1 dita n. 178, idem idem.

Idem.
Marca GG: 1 dita n. 103, . idem idem.

Idem.	 -Marca CLS: 1 dita n. 5.355, idem-.idem.
Idem.

Marca CAL&C: 1 dita n. 4.599, _idem.
Liem.

Marca GP&C: 1 dita ri. 59, idem. Idem:
Leureiro Au Boa Marche: 1 dita ri. 116,

idem. Idem.
Lettreiro Companhia Torre Eiffel: 1 dita

n. 2.283, idem. Idem.
Marca L&C: 1 dita n. 10.770, idem. Idem.
Marca MFFI: 1 dita ri. 428, idem. Idem.
Marca M-B-R: 1 dita n. 82, idem. Idem.
Marca P&M: 1 dita n. 2.868, idem :Idem.
Marca CPC: I dita n. 2-.959, idem. Idem.
Marca SMC: I dita n. 6.511, idem. Idem.
Marca SB: 1 dita n. 47. idem. Idem.
Marca RO I 1 dita n. 137, idem. Idem,
Marca TC: 1 dita ri. 4 596, idem. Idem.
Marca AV&C: 4 ditas idem. Idem.
Marca OB: 2 ditas na. 723 e 724, idem.

Idem.
Marca W&I: 2 dam na. 172 e 185, idem.

Vapor allemão Olinda.	 •
Armazem n. 14- Marca OL-QJG: :1 dita

ri. 176, avariada. Idem,
Marca PG&O-LR: 1 dita n. 3.569, idem,

Idem.

Janeiro • [18931

Marca RN: 2 ditas n. 70.213, idem. Idem.
Marca SW : I dita n. 507; . idarna Idem..
Marca SM-F(: 2 ditas-,ns. 3.463 e -3.455,

idem: Idem.
Marca SF&C: 1 dita n. 	 -

• Marca TV& ;: 1 dita ri. 180, idetnaklam.
Marca V&C: 1 dita n. 1.195, • idem.
Alfa,ndega do 'Linde Janeiro, 5' , "dejaneiro

da 1803:--0inspeCter, 'Ateiaialre A.- R. Sai-.	 _
tanzini.

Quartel G-ene ral,
CONCURSO

•De ordem do Sr. "Contra, ,almirants,"Chefa de
estado-maior general da armada, faz-se pu-
blico que, em cumprimento ,do.aviso , n,, 4219
de 20 de dezembro do corrente anilo, está
aberta a inscripçã,o dos CoriCurrentes ás 13
vagas de fies de 2' classe...

03 candidatos devem requerer e juntar fo-
lhas corridas no civil e nó crime e certidão de
idade poa onde provem ser cidadãos brazilei-
ros maiores de 18 anos. _ .

A inscripção será encerrada no dia 23 de
janeiro de 1893, e no - dia 24 começarão os
exaines-.

Quarta secção do quartel-general da mari-
-nha, 23 de dezembro de 1892. --Olynapio'
cio Caldeira, commissa,rio geral. -

Inspeetoria do-to nistrieto de
Yortus Maritiirtõs

O escriptorio central mudou-se para a rua
do General Gurjão n. 2, ponta; do Cajú.

Tatentiencia da Guerra
ASSIONATURA DR. coNistraCTo

Os Srs. Jeronyino Silva & Comp.; Soares &
Niemey e a Companhia ' Indsusliaal da Pape-
laria são -convidados ti. cOmpareasr na secreta-
ria desta repartição, afim de findarem o ~-
trace) dos artigos que lhes foram aceitos
sessão do eonselliodecomprasde 16 de dezem-
bro Tindo,indorrendo na'multade5'fo aquelle
que não o fizer até ao dia 10 do corrente.

Rio de -Janeiro, 6 de janeiro' de 1893.-
03 secretario, A. B. claCtida AO.tiar. •(•

E. de Ferres °entretido Braz11.
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da Ilirectoria, se declara,' para
conhecimento do publico, que:

Nos-dias 7 a 13 Ocorrente serão recebidas
na estação Maritima, todas as mercadorias
inseriptas do dia 11 em deante coma- destino
ás esiseões da linha central da Leopoldiva, e
ratnaes de Muriahé e PirapetInga;

Nos dias 9 a 12 do corrente, as inscriptas
para 'o mez de fevereiro com i destino ás estai
ções de Cachoeira á Norte,

Nos dias 7 a 10 sapão recebidas na estação
de S. Dlogo tolas as mercadorias inscriptas
para os das 21 a 28 de fevereiro o 1 . . e 6 dg
Março com destino ao ramal dáSOPParia.

Rscriptorio do trafego, O de janeiro 'de
1893. --Aniratle . Pi„to, chefe interino do
trafego.

CORRIDAS NO DERBY-CLIJD

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publica, que -domingo, 8 do
co rente, por occasiã, das corridas no Darby
Club , haverá trens espaciaes directos
para conducção de passageiros. des!e às 10
horas da manhã até 1 hora e 30 minutos da.
tarde, e depois de concluidas as corridas.

Os trens de suburbios desde o •Su 15"até o
Su 45 e Su 16 a,té o Su 44; pararão na; pla-
taforma do Derby-Club.

Os trens espsciaes não pararão nas •esta-
ções de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 rs. 	 •

Escriptorio do trafego, 6. de janeiro ,de-1893,
.alsiaade ftin‘o. doto: tatorlocudo trtgo. (.
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See.retaria,	 Indwiltria, Via-.
ção o0bras Publicas

José Joaqoim Godinho e Felippe de B. C.
Pinheiro.-Compareçam na Directoria Geral
de Viação.	 ( •

Prefeitura do District°
- Vedora'

EDITAL

•Parasciencia, dos interessados, mr.nda fazer
publico o prefeito do District° Federal que de
1 de janeiro do 1893 em deante cessam os di-
reitos permittidos por licenças de locação da-

'das para o corrente armo, as. quaes são pro-
hibidas por expressa disposição " do §4°, tit. III,

- sccção 2 .' do codigo de posturas ', • quae,squer
-que sejam os pretextos. pelos quaes tivessem
: sido tiradas.

Oabinete do prefeito do District° Federal,
27 de: dezembro de 1892.-C. 'Barata Ribeiro,

.: prefeito.

5Profeituraz.Mitnicityll.da.
021,tpital VedoriLl

SECRETARIA

De ordem do cidadão Dr. prefeito munici-
pal, esta repartição recebe, durante o prazo
de 90 dias, a contar desta data, propostas para

•o fornecimento de materiaes ceramicos desti-
nados á construcção dos fornos de incineração
de lixo,..de conformidade com ás bases formu-

• ladas pelo engenheiro director das obras 'mu-
- nicipa.es; e abaixo transcniptas:

•
• Bases .

1.' Tijolos communs de 16.0,22<0,10<0,06,
de quinas vivas Cang,ulo recto, fitces perfei-
tamente •-planas e da resistencia.- mintma.
esmagamento de kgms. 100 por centimetro

-quadrado.	 .
. 2.!. Tijolos comprimidos das mesmas di-

. mensões e nas condições de /Uma, com a re-
sistencia• minitna ao, esmagamento de kgms.

.140 por centimetro quadrado.
3. • Tijolos refractarios nas mesmas condi-

ções de forma, pod • ndo - resistir sem defor-
mar-se á temperatura de 1.300° centesimaes

. e offerecendo a reiistencia constante ao esma-
gamento para qualquer temperatura entre
20) e 1.200° centesimaes e Icgms. 100 por cen ti-
metro•quadrado.

4. • Tijolos cornmuns de cunha para arco,
nas condições' dos da 1 3 clasie. salvo as modi-

• 9-ações dependentes da sua fórma especial. •
5.,a: Tijolos comprimbles de cunha para arco.,

nas condições dos da 2 , classe, salvo as modi-
ficações dependentes de sua fórtna especial.
. 6. a Tijolos refractarios de cunha para arco,
nas condições dos da 3' classe, salvo as modi-
ficaçCkes &pendentes da sua fórma especial.

7.° Telhas planas communs. •
8. 8 Argila (barro) commum, moido, para

cimentaçao, prompta, para obra.
9. • Barro refractario moido, preparado:.

prompto para ser empregado na cimentação,
, prévia addição de agua e que depois de amas-
• sado e secco possa resistir a uma tempera-

tura de 1.300^ centesimaes sem contracção ou
deformação.

: Condições para a apresenta çao de propJvaS

1.° As propostas serão apresentadas me-
diante a entrega na Intendencia Municipal
de tres guias de um dos _modelos juntos ao

, presente edital, cujos claros serão convenien-
• mente enchidos, sem razuras, etc., devendo
, cada guia ser assignada pelo concurrente ou
•por seu representante legal, si não estiver do-
' rnicillado na Capital Federal.

2.° Cada proposta será acompanhada de uma
amostra para cada classe de material que o
concorrente pretenda fornecer.

3.° As amostras serão entregues separada-
mente por classe, em caixão fechado, com um
rotulo do modelo annexo e com a marca do
c,oncurr3nte, devendo ser acompanhado de
mais Urn rotulo . em separado.

4.° '; As amostras de tijolos e telhas consta-
rão de 20 peças para cada classe e as de barro
não deverão conter menos de 10 kilogrammas
de material ; as peças que empoem as amos-
tras deverão ser perfeitamente iguaes e iden-
ticas. .

5.°.As amostras serão entregues livres do
qualquer. despeza..de transporte na Inten-

. dencia Municipal.
6. , ./1" entrega das propostas .o encarregado

da intendencia lançara recilra em uma das
guiai das propostas e na do rotulo avulso das
amostras, devolvendo-as ao concurrente ou ao
seu represeniante legal.

7•° Cada proposta poderá referir-se -  uma-
só ou mais classes de mr.terial, devedo, po-
rém. o proponente declarar o mininto de ma-
terial que pode fornecer por mez ,a contar do
segundo mez depois- de assignado o relativo
contracto com a Intendencia Mun'cipal.

8.° Ás unidades pra o fornecimento serão
as seguintes: tijolos e telhas, milheiros, e
barro de chnentaçÃo, kilogramma.

9.° Os proponentes obrigar-se-hão a forne-
cer seus mitteriaes na Capital Federal, em
urna estação da estrada de ferro. trapiche ou
em eutrologar, que ficará claramente deter-
minado em suas propoNtas.	 _ .

10. Assiste ao proponente o direito de apre-
sentar amostras tio materiaes não incluidos
nas classes a que se refere o presente edital,e
fornecer mais provas ou documentos que pos-
sam filei/for esclarecer a Intendencia Munici-
pal relatiki arnente á importando. e Valor
dustriaI das officinas produtoras.

Capital Fe leral, 5 de dezembro de 1892.
Nascimento Silva,

an lições de pre feren c 'a

1. 2 05 materiaes que não, preencherem
condições do titulo 1° serão rejeitados.

2.° Serão preferidos os materiaes de maior
resistencia ao esmagamento e de maior refra-
ctariedade.

3. a Serão preferidos os materiaes prove-
nintes de officinas que possam garantir maior
producção.

4. a Serão finalmente preferidas as propostas
que á - igtialdade de Condições fornecerem ma-
teriaes por menor prezo. 	 •

5. a A Intendencia. Municipal reserva-se o
direito de contractar o fornecimento de mate-
rial com um ou mais proponentes.	 -

FF 	  residente em (1)
representante na Ca:

Instrucçb'es
•

(1) Indicar o municipio e estado da resi-
dência o a' estação da estrada de ferro ou
porto mais proxiino.

(2) Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.

(3) Si for representante, chancelle as pala.
vrai proprietario o vice-versa.

(4) Indicar a denominação usual da usina.
(5) Indicar a localidade onde a usina ó esta

belecida, notando o municipio, estado, linha.
ferroa, etc.

Visto, 5 de dezembro do 1892.-Nascimento
Silva,_
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Modelo do rota. lo

Fornecimento . do mate-
rial ceratnico m Intenden-
cia Municipal da Capital
Federal, para a construc-
ção de • fornos do incine-
ração do lixo.

Amostra para a classe n 	
Nome do proponente 	
Re_idencia 	
Legar da officina produtora 	
Representante na Capital Federal 	

Amostra contendo 	
Rio do Janeiro	 de	 de

dendo. Municipal).
(No verso recibo do encarregado da Inten-

Visto-:5-12-92-Nwei»tento Silva,	
,

(.

pitai Federa/ (2)
proprietario (3) ou representante da officina
ceramica."denominada (4) 	
sita em	 . 	  de pro-
priedade de 	
propõe-se 'de fornecer os materiaes resultantes
da nota amostras juntas pelos preços nas
mesmas indicados, nas condições exi gidas pelo
edital da concurrencia aberta pela Intendencia
Municipal da Capital Federal,

Visto, 5 de.dezembro de 1892.-Nascimento
MARCA

DA

• FABRICA
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As propostas dever:lo ser abertas na sala
da Prefeitura Municipal, á rua de S Pedro
n. 317, no dia 22 do mez de março proximo
futuro, em presença dos proponentes ou seus
representantes lega.es.

Os proponentes farão, na tliesouraria desta
prefeitura, um deposito prévio, em dinheiro,
na importancia .de 2:000$ e perderá o mes-
mo deposito,-em favor dos cofres da prefei-
tura, o proponente que, sendo preferido, não
se apresentar para assignar o contracto para
o fornecimento dos materiaes, dentro do prazo
de 15 dias depois de acceita, a proposta.

Capital Federal, 22 de dezembro de 1892.—
io Lamenha Lins,official-malor interino,

servindo de secretario.	 (•

Intendencia Municipal
DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do District.° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes da
freguezia do Sacramento, que o prazo para a
aferiçlo, revista dos pesos. medidas e balanças
da dita fregueziá. principia em 1 de janeiro e
termina no dia 31 do inesmo mez ; incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deix,-rem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de janeiro de 1893.
O director, Antonio Trovão.	 (.

tiver sime feita. menção da firma fallida. Os
credores que não comparecerem serão consi-
derado:4 adherentes a resolução que tomar a
maioria de NotoS, dos credores que compare-
cerem, sendo que para a concordata é misser
que repeesonte ela, no minimo, tres quartos
da totalidade dos creditos sujeitos á dita con-
cordata. E para constar passou-se este e mais
ires de igual teor, que serão publicados por
tres vezes no Diario Official e Jornal do Com-
mercio e afixados pelo porteiro dos auditorios,
na forma da lei, dogue lavrará a comrstente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dadoe passado nesta Capital Federal, aos 3 de
janeiro de 1893.—Eu, José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino, o subscrevo.—Sal-
vador A. Afonii Barreto de Aragdo.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Industrie. Mi-

neira
ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA DA AS3EM-

BLEA GERAI, REUNIDA HOJE 28 DE DEZEMBRO

DE 1892.
A's 2 horas ila tarde, achando-se presentes

Srs. accionistas que represeatam capital legal,
o Dr. Francisco Simões Corréa, director pre-
sidente, declarou aberta a sessão, convidando
a assemblea a eleger o presidente dos traba-
lhos de hoje.

Proposto o Sr. Dr. Telles de Menezes, foi
a pprovado e, acceitando, convidou para serre.
tarjo; os Srs. commendador Ig,nacio O.tbriel
Pessoa e A. M. Duarte Porto Junior.

Lida a acta anterior, foi ratifica t a.	 .
Em seguida é lida a seguinte prposta
s< Proponho que, em Vista, das circumstan-

cias em que se acha a companhia, e na
impossibilidade de continuar os seus traba-
lhos, entre em liquidação, por carencia de
recursos financeiros.

Sala das assembléas da Companhia Indss-
tr:a Mineira, 19 de n lezembro de 1892.—Ato-
Rio 31,-tios Duarte l'orto Junto,-. »

Posta em discussão e ninguem pedindo a
palavra, foi votada e approvada unanime-
mente a dita. proeosta.

Passando-se a tratar da nomeação da com-
missão liquidante, o Sr. Jo=é, Maria da Costa
Mano manda á mesa a seguinte proposta:

o Fica a directoria da. Companhia Industria
Mineira encarregada da liquidação dos lia,ve-
rês da companhia e distribuiçã) dos divi-
dendos liquides, cas) os liada. aos ascionistas,
com amplos e illimitados poderes para pro-
mover de prompto a mesma liquidação ami-
gavelmente pela forma que entender mais
adequada, indepen entemente (13 leda() o 1
praça, tendo em vista o pagamento aos cre-
dores e de preferencia o credor hypothecario
que a tem, p • (lendo transigir com e,te e
lavrar as eseripturas de solução, dação em
pagamento ou venda dos bens moveis ou
immoveis la a)mpanhia. e tudo quanta a
respsito se fizer em tal sentido, resalvando
quanto possivel futuras responsabilidades
pecuniarias dos accionistas, será tido por
fisme e valioso em direito.

Rio de Janeiro, 28 do dezembro de 1892.—
Josj Mari ,1 da Costa Mano.»

Posta em discussão esta proposta. ninguem
pediu a palavra, sendo em sesuida votada e
approvada, com excepção dos dons directores,
que, canvidados pelo presidente, declaram-se
empossados das attribuições de commissão
liq uidan te.

O accionista Oliveira P:mentel propõe e foi
approvado que a presente acta sela assignada
pela directoria da mesa actual, e Duarte
Porto propõe o additivo : —E tambem pelos
accionistas presentes que o quizerem thzer.

Foi approvado.
E nada mais havendo a tratar-s e foi le

vantada a sessão ás 3 horas da tarde. agra
decendo o Sr. presidente o coinparecimenta
dos Srs. accionistas, assim como a commissão

liquidante agradece a confiança com que
acaba de ser distinguida pela illustrada as-
sembléa .

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de.1892.—
Josd Napoles Telles de Menezes, (pelo Banco
de Credito popular (presidente da assemblea
geral extraordinaria..— doado G. Pessoa,
1^ secretario.—.1. M. Duarte Porto JUnior,
2° secretario.—Dr.Josti Maria Moreira Senra.
—Jo,To Francisco Rodrigues Barbosa.— José
Maria da Costa Mono.—Alcino José Chavantes,
por procuração do Banco Construtor do
Brazil. —Iracio G. Pesi3a.— E. L. Oli-
veira Pimcntel.

N. 1.996—Cert . fieo que foi archivada hoje
nesta repartição sob n. 1 996, em virtude do
despacho da. Junta Commercials a neta da
assembléa geral extraordinarin da, Compa-
nhia Industrial Mineira, realisada no dia 28
de dezembro ultimo, na qual foi resolvida
sua liquidação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de janeiro de 1893.— O ()tildai
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Esta s am colhidas duas estampilhas no
valor de 5t500 e impresso o grande carimbo
da Junta..

ANNUNCIOS
Banco TJnifio do S. Vaulo
Faço publico que o pagamento dos juros

das lettras hypothecarias desfe banco come-
çaram a ser feitas -, nesta matriz, do dia 5 d.0
corrente em denn lã.	 •

S. Paulo, 31 ale dezembro de I892.—A. de
Lacerda Franco, psesidelite.

•
StU'ENSÃO DE TRANSFERENCIAS

Ficam suspensas as transferencias das ac-
çims deste banco desde hoje até o dia em que
começar o pagamento do dividendo do semes-
tre findo.

S. Paulo, 2 de janeiro de 1893.—A. de
Lacerda Franco, presidente.

(-

Companhia de Diatori ees e
Molhoramtm Los da Cidadeao mo de Janeiro
No eseriptorio desta companhia, á rua -An-

tonio Prado n. 102, pagam-se nos dias 10 a 14
do corrente, do meio dia ás 2 horas, os juros
das acções mtegralisadas, vencidos até•30 de
Jimbo do anuo findo, e dahi em deante so-
mente ás quintas-feiras as mesmas horas.

Rio de janairo, 5 de janeiro de 189:1.—
Visconde Cardoso da Silva, director-,resi-
dente.

IDiario

As assignaturas sã.o pagas adeantada-
mente á razão de 18* por anuo ou 9$ por
semestre. Começam em qualquer dia, porém
devem terminar em 30 de junho ou 31 de
dezembro.

Roga-se aos Srs. assignantas hajam da
reformar suas assignaturas atá 31 de de-
zembro corrente, afim de não haver intert
rupção na remessa.

Os Srs. assignantes que gosam dos fa-
vores do art. 28 do regulamento vigente
queiram tambem communicar á administra-
ção da Imprensa Nacional si desejam ou não
continuar com suas assignaturas.

Rio de Janeiro — lnapronsta Nacional 	 1892.l 

• EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De coaroscarao dos credores da ?na:sa fallida
de E. Liebmann psra reunir-se na sala deste

juizo, á rua da Constituielo n. 47, no dia 11
do corrente, d 1 hora, afim de deliberar

sobre a concordata que lhes propoe o [aludo.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc., etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, correndo por este juizo o processo de fal-
lencia de E. Liebmann, ora me foi apresen-
tada pelo Palha° a petiç5o acompanhadade
concordata do teor seguinte : Illm. e Exm.Sr.
juiz preparador. —E. Liebmann, nos autos de
fallencia que requereu, pede a V. E. que
se sirva, na fôrma da lei, mandar passar os
editaes convocando seus credores para tomar
conhecimento de uma proposta de concordata,
já acceita pela maioria de seus credores. Em
9.851111 ser deferido E. It. M.—Rio de Janeiro,
23 de dezembro de 1892. Sobre uma estam.
pinha no valor de $200.—E.Liebma2n.Sobre
o que foi prolrido o seguinte despacho: Sim.
Rio .29 de dezembro de 1892.-1-Salvador
Cuja concordata, que se acha assignada por
diversos credores, é nos termos seguintes
entrega a seus credores todos os bens psrten-
contes á massa para solução do passivo ; os
credores por cauções receberão por total so-
lução de seus creditas os titulos que lhes
foram dados em cauções ; os credores chiro-
grapharios receberão as fazendas e merca-
dorias existentes no estabelecimento • logo
que sejam por estes realisa.dos 5 de seu
credito. dar-se-hão por integralmente pagos
propõe-se auxiliar e effectuar a liquidação.
Pelo teor . do qual convoca•se os credores da
referida massa fallida, para reunir-se na sala
dos despachos deste juizo, á rua da Consti-
tuição n. 47; no dia 11 do corrente mez, á
1 hora, afim de deliberar sobre a concordata
que lhes propõe o Unido, sob pena de revelia.
Advertindo-se que os credores ausentes po-
derão eanstituir procurador por telegramma,
cuja minuta deverá, ser apresentada ao ex-
pedidor, que na transmissão mencionará esta
circumstancia. E' licito a um só individuo
ser procurador de diversos credores. A pro-
curação pode ser feita por instrumento parti-
cular, sendo a firma reconhecida por tabellião
ou pelo- escrivã da fallencia ou por dous
credores commerciante g conhecidos pelo ba-
lanço. Quaesquer que sejam os termos do
telegramma. ou da procuração, entende-se !
que o procurador ficará habilitado para tomar
parte em todas e quaesquer deliberações si


